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: ““Oparlamento não se esqueceu de receber 
3 | com os discursos de cumprimento os novos mi- 
| Quiz saber se os dous cavalheiros, 
mados a tomar parte no governo do paiz, 
tambem membros da eschola fusionista 
yadoptavam francamente os principios d'ella. 
ecia-NOS. Aeanecdnaria: esta conversação 
entar. Homens que teem uma longa vi- 
nblica, entrados em. cargos que El-Rei 
mui livremente póde dar, para que perguntar- 
e-lhes at pol guEmMA ; 
pe 
O a mat umstancias actuaes. D epois de 
| lintas perguntas, 0 paiz e 0 parlamento ficam. 
sabendo o mesmo-que antes de serem dadas às 
espostas. A excellencia da governação não 
fepende das maiorias e das minorias que nas- 
1] cem da sympathia e antipathia pelos homens; 
| depende de outras condições - Grandes talen- 
s, rodeados de prestígio, e diante os quaes 
parlamento se inclinava-a apoial-os, teem ás 
| vezes provado a sua incompetencia para felici- 
| faro paiz. Quizeramos que 4 loquacidade na 
| entrada dos ministros, se substituisse a perícia 
em apreciar propostas. O paiz tem ouvido mui- 
| tas palavras; os programmas enchem volumes. 
e EE na phrase e a coragem nos la- 
| bios são vulgaridades escusadas, se não teem 
de ser seguidas por Eicantéscas obras. Párece- 
| . . T Je f + = 
| ria que os partidos se disputam a gloria de mos- 
| trar-se heroes diante das dificuldades em que 
zo rasgam tantas flores de diversos ramos de 
| adminis aco estua n'elles a ancia de refor- 
mar; juram sobre o evangelho das pastas à 
ilvação da republica e dão graças aos deu- 
ges.. . antes de ganharem a victoria. 

“ Parece que houve descontentes no partido 
historico, no partido regenerador e no partido 
- fusionista; devemos confessar a nossa ignoran- 
cian'esta distineção de côres politicas; diz-se, 
“porém, que existem, e nós respeitamos muito 
em similhantes materias a opinião dos que asse- 
eram tal facto; d'onde vieram esses déscon- 
tentamentos ? De entrarem para o poder dous 
| cavalheiros que haviam fallado contra a fusão. 
| Mangue dom Tocas com essas ligas ephe- 
meras, um instante, vigorosas, e logo depois 
| desfeitas? De que vale estanomenclatura que 

não quer dizer ideia nenhuma-nova, mas unrt- 
“camente se funda na entrada de diversos indi- 
“viduos para determinado templo ? Quem igno- 
ra que não é no amplexo de um dia e nos pro- 

“grammas excellentes que reside o futuro do 
— paiz? Demais a fusão póde sor adoptada como 
* tendo dadólugar 4 promessa de governar se- 
gundo certos principios, mas não como evolu- 
ção rasoavel rias cohortes parlamentares. Os 
fusionistas escreveram um manifesto, em que 
seadvogavam principios liberaes; uma escho- 
“la inteira os tinha dito e defendido antes de 
existir a fusão; esta formava um grupo; e 08 
demais fieis podiam permanecer nas mesmas 
crenças, sem approvarem a juncção de indivi- 
duos entre os quaes havia odios ou inimisades. 
- A esta circumstancia, cumpre attender 
ade senão dar importanciademasiada ao que 
e si não tem valor nenhum. A fusão de par- 
tidos não se forma por um aperto de mãos; 
vai-se operando lentamente, á custa dos deba- 
tes; e à mudança no-entendimento de cada 
um corresponderá a mudança de lugar nos 
arraiaes politicos. 

O nosso parlamento dá-se, porém, à in- 
gratissima tarefa de esmerilhar a origem dos 
ministros e, na maioria dos casos; dirige-lhes 
immediatamente uma serie de perguntas que 
faz crer existirem alli Hercules do pensamen- 
to, capazes de destruir todas as hydras que 
andam mal fazendo ao nosso progresso; de- 
pois, quando se tracta de mostrar a vastidão 
e fortaleza da iniciativa parlamentar; quando 
- pe procura apreciar a vantagem de certas pro- 
videncias em relação ás nossas circumstan- 
ciassociaes, jáa camara não se mostra tão 
prompta em perguntar e esclarecer. 

E' tambem de admirar que agora houves 
se quem se descontentasse de entrarem para 
o ministerio individuos que não eram fusio- 
nistas, e não tivesse descontentamento antes 
se agradasse, de que'esses dous cavalneiros 
apoiassem com o seu votoe a sua natural in- 
fluencia parlamentar os actos do gabinete 
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AGEOGRAPHIA EM 18G5 
(Continuado do n.º 105) 
e CTY 
Uma, outra questão que, em Africa, pos 


geographos é a 
de Tangauyka ni 
com o Nyassa do dr. 


antepassados. 
inglez, em a sua ultima viagem ão 
costa occiden 
gir-lhe 


fazer-se de colher dos indigenas 


carece, quando se pretendetirar d 
ções dos negros. uma crença posi 
isso o dr. Livingstone não se deu por 
- to: ha poucos mezes dir 
caminho da Africa oriental-austral 
se explorar as regiões, que se dilata 
Nyassa e o Tangauyka. O pequen 
«Lady Nyassa»,—Dama do Lag 


nhecidas, do Tangauyka. 
XV 


bentou en 


trimestres ” s º e = - 
PROVINCIAS (franco) — trimestre , 
BRAZIL — semestre 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“ Namero avulso 40 réis 


uns é aggredir outros; só queremos notar ajuma correspondencia italiana que antes de 15| 
improcedencia das observações feitas contra | do corrente estarão em Florença e nos arredo- 
a entrada de dous novos ministros,cuja intel- res 90 batalhões, ou uns 50:000 homens. 

ligencia e saber estão provados. Setivermos de) E" provavel que seja na Silesia ou na Sa- 
combater as'suas propostas, jámais desconhe-|xonia que se rompam as hostilidades entre as 
ceremos a respeitabilidade dos seus caracte-| duas grandes potencias allemãs. Suppondo que | 
res; e em vez de julgarmos offendida a digni-| será na Saxonia, um diario estrangeiro apre- 


Cc 


Não dizemos isto por querermos defender 


ESSO rota arara in ma e cacem 


gue o privilegio de captivar a attenção dos 
desaber se para o sul o lago 
não estará em communicação 
Livingstone, o lago Ma- 
ravi das antigascartas geographicas, já co- 
nhecido desdé'remotos tempos pelos nossos 
| Até ao presente as informações 
são contradictorias eo infatigavel missionario 
longo da 
tal do lago, não conseguiu attin- 
“a extremidade, e forçado foi a satis- 
que o Nyas- 
sa não recebia afluente «algum n'aquelle -ex- 
tremo septentrional, e que-não havia entre o 
Nyassa e o Tangauyka communicação algu- 
ma. Todavia é sabido de quanta prudencia se 
as informa- 
tiva, e por 
satisfel- 
dirigiu-se de novo pelo 
, propondo- 
m entre o to de duas 
o vapor e Anderson foram os primeiros à 
o — permit-|teressante d 
tir-lhe-ha navegar nas-aguas, para elle desco-|dir ascampinas; 


e dg deploraremos a guerra que re- 
re os Boerse os Boussoutos seus. 


dade de uma familia politica, temos por com- 
pletamente acceitavel, sob o ponto de vista 
constitucional, a entrada dos snrs. Martens 
Ferrão e Casal Ribeiro para o ministerio. 

A difficuldade agora está em governar 
bem. Responder a perguntas vagas, 
Homens experimentados, hão-de por certo 
rir-se d'esta areia que lhes lançam. diante dos 
pés, como se fôra pedra de toque para apre- 
ciar a espherade seus talentos. | 
tancias geraes da Europa, eas do nosso, the- 
souro precisam, porém, da maior solicitude 
e coragem. Em Londresestão juro a 10 por 
cento. Esta sentença tão simples, enviada 
n'um telegramma e que entra com torvo as- 
pecta pelo «Stock-Exchange», indica bem a 
necessidade de não nos demorarmos em insi- 
gnificancias, e tractarmos já de decidir sobre 
o modo de pôrmos as finanças ao abrigo das 
intemperies monetarias. Deixemos para Os 
ocios da. conversação a genealogia politica; 
mas como membros de um paiz saibamos me- 
dir as dificuldades e vencel-as, ou minoral-as. 

Sem preconceitos ácerca d'este ou d'aquel- 
le personagem parlamentar; abstrahindo com- 
pletamente das intrigas em que se prendem e 
abatem os pensamentos; encarando o aspecto 
politico e financeiro da Europa na sua fatal 
gravidade, entendemos que é inopportuno O 
ênsejo para inquerir se o ministerio se devia 
formarmaisa contento dos membros de um 
partido. Questionar sobre um accidente de 
tanta mesquinhez, é manifestar que se não 
comprehende bem a missão de procurador do 
povo, o qual não tem que vêr com o anti-fusio- 
mismo dos novos ministr .s, mas sim com O 
modo por que se faz governo. 

Ainda-o parlamento portuguez se não 
lembroude perguntar por que havia sahido 
da pasta das obras publicas e estrangeiros 0 
snr. conde de Castro; quaes as razões por que 
morrera o-snr. Salvador da França, apezar 
de ser ministro; e finalmente por que o snr. 
Joaquim Antonia de Aguiar fica presidente 
sem pasta. Sobre isto havia muito que dizer. 
Podiam gastar-se algumas sessões, e discutir 
com proficiencia. Às finanças que esperassem, 
e os capitalistas que se detivessem á porta do 
thesouro antes de exigirem os juros. 


Ja 


Revista da politica externa 


A guerra continúa a parecer infallivel. Na 
Allemanha não são já dous ou tres Estados que 
se armam; são todos os Estados da Confedera- 
ção que se fazem prestes para a lucta desde 
que a Dieta approvou a proposta da Saxonia. 
Será o rei do Wurtemberg que commandará o 
exercito federal. Além dos enormes armamen- 
tos em toda a Allemanha e na Italia, fazem-se 
preparativos de defeza na Dinamarca e na Sue- 
cia, pensa-se em augmento de forças na Bel- 
gica ena Swssa, a Russia aproxima das fron- 
teiras da Austria um exercito de 80:000 ho- 
mens, a Turquia concentra tropas nas frontei- 
ras dos Principados danubianos, a França es- 
tá de atalaia e prompta para transpor o Rhe- 
no e os Alpes. Tal é o aspecto geral da Eu- 
ropa. 

Descendo a pormenores, as noticias que 
nos dão as folhas estrangeiras. são as seguin- 
tes : ? 

Ha dias chegaram a Genova; em navios 
prussianos, uns 1:900 contos de réis adianta- 
dos pela Prussia á Italia para que esta possa 
fazer frente ás immensas despezas de uma cam- 
panha por terra e por mar contra 0 quadrilate- 
ro e o littoral do Adriático. 

Na Italia chegaram a tomar tal caracter as 
manifestações em favor da guerra,que o gover- 
no teve de prohibir as reuniões populares e de 
tomar a direcção dos corpos francos para im- 
pedir umataque prematuro contra à Austria. 
As paixões bellicosas e revolucionarias não po- 
deriam mostrar-se mais excitadas em todo o 
paiz do que se mostram hoje. 

Quasi todas as tropas italianas vão toman- 
do a direeção do Veneto, e as guardas nacio- 
naes substituem-nas em toda a parte. Lê-se em 
CE a meme 


deser prejudicialisssma 
da civilisação e do com- 
mercio. Lembraremos, para exemplo de Por- 
tugal a prosperidade das colonias inglezas do 
Cabo é Natal, as quaes são ligadas á metropo- 
le por um serviço regular e frequente—de 15 
em 15 dias—de barcos de vapor. Novas es- 
tradas, caminhos de ferro, telegraphos ele- 
ctricos dão exuberante testemunho-da activi- 
dade que hoje brilhantemente se manifesta 
na Africa meridional. 

De documentos officiaes do governo bri- 
tannico extrahimos as seguintes cifras, que 
traduzem eloquentemente o grau de prosperi- 
dade a quea incomparavel energia e espirito 
emprebendedor anglo-saxonico fizeram subir 
a colonia em questão: 

Valor das importações em 1864: réis 
11.154:7805000 proximamente! exportações, 
ho mesmo anno 10.777:5003000 réis proxi- 
mamente. 

Não faremos commentarios. 


visinhos, à qual deve 
aos grandes interesses 


XVI 


vastos pascigos percorridos pe 
| gens dos hottentotes cafres, 
| Kalabarri, do qual Livingstone, 


E 


te descripção, parece ca 


o lago N'gami 
um modo mui se 
mente, diminuir 
sto,por 
"porque póde ter como 

averiguada a sua veracidade, 


nia do Cabo e a do Natal das p 


E 


o tributo das suas aguas. 


consequencia, 


senta do modo seguinte as vantagens para uma 
ou outra : 


que partindo da Bohemia, e passando por Dresde, 
capital do reino, vai banhar algumas leguas do ter- 
ZOVernd” | ritorio prussiano. A posse de Dresde é para a Prus-|' 
“étrivial. | sia de grandissimo interesse estrategico. 


pas austriacas, fórma um grande 
montanhas por todos os lados; é uma verd 
U 4PFé-taleza natural que domina todas as terras visi 
Às circums-|Se os austriacos, senhores de todos os caminhos que | | 
vão dar à Saxonia, chegarem a Dresde antes dos 
prussianos, à sua posi 
gosa para estes. Dresde ligada com a Bohemia por : 
um caminho de ferro, póde ro 
fortificações de campanha, que é 09 
em 1813, e servir de base de operações. D 
a Berlim ha só uns 160 kilometros, em ' 

encontra um rio importante, 
oo raça forte capaz de deter os austriacos. 
im 


Dresde, a situação ser 
dendo manobrar de ambos os lados do Elba, ser- 
lhes-hia possivel deter os austriacos nos desfiladei-: 
ros das montanhas da Bohemia, 
riam estes de apresentar batalha para assenhorear- 
sede Dresde antes de chegarem a Berlim. 


França quando visse ateado o incendio. Ago- 
ra pergunta-se o que fará a Inglaterra, e à 
essa pergunta responde pela seguinte fórma 
a correspondencia que 
sada:. 


é que, apesar de todas as declarações de neutraii- 
dade, uma guerra aberta ao mesmo 
e no sul, deve por uma 
ropa. Segundo todas as probabilidades, 
ra será a ultima a entrar em campanha. 
acostumada a prest 
contribuir com assuas armas; e posto 
tou com a Italia, pode ser que mud » de pa 
mece, como no tempo do primeiro Imperio, 
a Austria com auxilios pecuniarios no dia em que, 
ja a França apresentar-se como alliada da 

e da Italia, da Prussia que pertende 
tico o seu poder maritimo, e da Italia que, possuindo 
o Veneto, poderia cobrar no Oriente a importancia 
das antigas mari 


Ao norte do rio Orange, pará além dos 
las tribus selva- 
o extenso deser-| com alvoroço a publicação relativa a posses- 
Galton |sões africanas portuguezas escripta em lingua 
dar uma in- 
da dia inva-ima. Infelizmente os estrangeiros é que 
desecca-se de tomado sobre os seus hombros a t 


nsivel; o rio Bottéli vê, igual- 


certo, um facto curioso para registrar, | 
se fôr mo de Vogel ácerca de Portugal-e suas pos- 


separar à colo- 
lanicies fertili- 


O reino da Saxonia é atravessado pelo rio Elba, 


A Bohemia, onde se estão concentrando as tro- 
campo cercado de 
adeira for- 
nhas.!* 


ção será eminentemente peri- 


dear-se facilmente de 
ue fez Napoleão 


um obstaculo natural, 
Ber- 
& de uma batalha perdida, 


c 
ficaria assim 4 merc 
Se pelo contrario os prussianos se apoderarem 
4 muito menos perigosa, Po- 


e em'todo o caso te- 


Até agora perguntava-se o que faria à 


é tida por authori- 


O «Morning-Post» disse uma grande verdade e 
tempo no norte 
fatalidade mover toda a Eu- 
a Inglater- 
Está mais 
ar auxilios pecuniarios do que à 
que nada gas- 
pel eco- 


a apoiar 
ve- 
sia 
fundar no Bal- 


nhas de Veneza, Genova e Pisa. 

“Como serainda fosse pouco toda à grávi- 
dade d'esta grande guerra promóvida'pelas 
ambições prussianas, começa a parecer ine- 
vitavel que se suscite ao mesmo tempo à ques- 
tão do Oriente. Um dos despachos que pu- 
blicamos hoje diz que os turcos se preparam 
po entrarem nos Principados Danubianos. 

ai grande agitação não só nos Principados 
mas em todas as provincias slavas, especial- 
mente na Bulgaria e na Serbia, que só pare- 
cem esperar um momento favoravel, uma dis- 
tracção europea, para erguer-se contra a Tur- 
quia. Esse momento favoravel, apresentar- 
se-ia depois de travada a guerra na Alle- 
manha, porque não seria para recear uma in- 
tervenção. E” provavelmente por prever essa 
eventualidade que se vai prevenindo a Tur- 
quia com uma grande concentração de forças 
nas fronteiras dos Principados. À Russia e à 
Turquia estão completamente deacordo para 
regeitarem a eleição do principe de Hohenzol- 
lem, e 4 opposição da Russia deve attribuir- 
se o ter desistido a França da candidatura 
do principe prussiano, porque actualmente 
não convem á politica francesa descontentar 
a Russia; mas logo que se trave a lucta na 
Allemanha, é para esperar que comece a Rus- 
sia-a desinvolver os seus projectos sobre o im- 
perio ottomano , e nesse caso apresentar-se- 
hão condicções de equilibrio que não permit- 
tirão a indifferença da Inglaterra. 


» 


ps -—— — —— . —— 


ARTE OFFICIAL 


o rm 


RP 


iymopse da parte oficial do Biario de 
Lisboa n.º 106 de 17 de maio 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappas da receita cobrada-nas tres alfandegas “ 


maiores do reino no mez de abril findo, comparada 
com a cobrada em igual mez do anno anterior, 

— Continuação do annuncio do pagamento do 
mez de abril findo a diversas classes. 

— Annuncio ácerca do paufragio, na praia de 
Mathosinhos, da galeota hollandeza «Elsina». 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias da India. 
— Continuação da ordenança geral da armada» 


gadas pelo Zambeze, por um Sahara semelhan- 
te ao que-separa à Argelia dos plainos regados 
pelo Niger. 

E' à dous viajantes muito praticos, Bal- 
duin e Barry, que se devem as indicadas no- 
ticias. Barry ultimamente atravessou a Africa 
austral de Walwich Bay ao porto de Natal, 

Depois de haver atravessado o Ovampo, 
dirigiu-se para o lago N'gami, onde encontrou 
na margem oriental Balduin, o famoso caça- 
dor de elephantes. Juntaram os seus respecti- 
vos comboios é subiram o rio Zuga na direc- 
ção do sul, chegaram ao deserto em 9 dias, 
transpozeram300 kilometros, curtindo as 
maiores privações e havendo apenas duas ve- 
zes achado água. 

Finalmente chegaram a Durban (Porto de 
Natal) um anno proximamente depois da par- 
tida de Barry, de Walwich Bay, trazendo da 
viagem notas e esclarecimentos a que não fal- 
tará sohejo interesse debaixo do ponto de vis- 
ta da geographia e da ethnologia. 


XVI 


Antes de nos apartarmos do continente 
africano é justo que registremos e recebamos 


sa rarissi- 
teem 
| arefa ardua 
'e espinhosa de descreverem as, nossas colo- 
“nas. 

Ha d'isso um exemp 


portugueza por um portuguez. Cou 


lo no livro turiosissi- 


sessões ultramarinas. 


O livro do snr. Valdez intitulado 


| 
| 


mada festa da Ascensão, Concorreram muitas 
famihas da cidade, immenso povo 
circumvisinhas e de Guimarães, mas foi dimi- 
nutissima a concorrencia de povo de fóra,o que 


Bra e 


não admira, porque, como todos os trabalhos 


O campo se atrasaram, está agora tudo occu- 
padissimo e não podem entregãr-se por ora à 


romarias ou outras distracções. 
fe 


e Dresdelceio, 
e não sê p 


pre costume subirem alguma cousa no princi- 
de! pio do corrente mez. 


das e apenas ha esperanças nas serodias; feliz- 
mente, as oliveiras apresentam-se muito pro- 
mettedoras; cada: vez apparecem mais cober- 
tas de floração. 

Consta-me que a Associação Commercial) 
d'esta cidade representára ao governo para 
que a directriz da linha ferrea do Porto a Bra- 
ga siga o traçado do snr. Souza Brandão, e 
agora mesmo soube que cs artistas e grande 
parte do commercio tenciona fazer na segun- 
da-feira um «meeting» no salão do theatro de 
S. Geraldo para o mesmo fim. 


« Africa | dores e brilhantes papeis na 


PROPRIZTARIOS E. O. MIRANDA 6 K 8. CARQUEJA 


“WERÇA FEIRA 45 DE MAIO DE 1866 


o 


INTERIOR 

— Provincias 
* BRAGA 12 DE MAIO—(Corresponden- 
ia particular) — Na quinta-feira teve lugar no 


anctuario do Bom Jesus do Monte a costu- 


das aldeias 


O tempo, felizmente, continúa enxuto, po- 
ém as noutes e manhãs teem estado muito 
as, O queatrasa as novidades; os milhos apre- 


entam-se em grande parte com aspecto ama-|! 
rellado; mas isto não tem causado por ora re-|. 


e tanto que este genero não tem subido de 
reço, pelo contrário os preços teem declinado, 
ontra toda a espectativa, pois que era sem- 


E' verdade que por causa 


do mau tempo que fez em fevereiro e março só| 
agora é que está sahindo, tanto nos montes 
como em Coura, a grande porção que estava 
nos capastros. Quanto a colmiferos, veremos 
o que dão as safras. Os centeios mostram bom 
aspecto, mas é certo que apondoaram e flori- 
ram com muito inverno, e que a agua intro- 
duzida no casulo na occasião de crear o pão 
muito os prejudica. Os trigos estão muito bons 
; ha esperanças de. que a colheita seja abun- 
ante, 


Por ora não apparece molestia nos batatass 


e muito pouca por emquanto, ou até rara, na) 
vide. Deus queira que desappareça de todo. 


Asfructas temporãs teem cabido quasi to- 


Os habitantes de Braga vão por este modo 


representar ao governo, contra a ideia que 0 
enr. governador civil apresentou no seu rela- 
torio à junta geral do districto, no qualpreten- 
de retirar a via ferrea quanto possa do bittoral. 
Para se verificar o «meeting» já foi pedida a 
devida licença ao snr. governador civil. 

Para se reconhecer a vantagem da linha 


ferrea mais sobre o litoral, além de outras in- 


numeraveis vantagens que aqui é escusado di- 


zer, bastará apontar a da riqueza de madeiras 
para construeções navaes que ha na provincia 
e que tanto podem afiuir por modicos preços 
nos estaleiros do Porto, Villa do Conde e Fão, 
para onde actualmente não vão por causa do 
muito custo do transporte. 

O convite para o «meeting» dirigido aos 
habitantes d'esta cidade por uma commissão 
especial é o seguinte: 

Os abaixo assignados, membros do corpo com- 
mercial d'esta cidade, proprietarios e industriaes 
d'este concelho, reunidos em commissão popular teem 
à honra de convidar todos os seus concidadãos d'ee- 
ta cidade e concelho para se reunir na proxima se- 
gunda-feira, 14 do corrente, pela volta das 3 horas 
da tarde, no theatro de S. Geraldo, para deliberarem 
em meeting sobre o modo mais conveniente de re- 
presentar no governo em favor do caminho de ferro 
do Porto a Braga pela directriz já estudada, 

A opinião publica é a suprema directora dos 
governos livres; enenhum outro neto popular é mais 
adquado para à manifestação da opinião publica do 
que o meeting. 

Ha interesses encontrados na direcção do ca- 
minho de ferro internacional do Minho. Querem os 

ovos do extremo sul da nossa provincia, que o ca- 
minho venha por Penafiel! Tsto não póde ser sem 
ravissimo prejuizo do districto de Braga e de todas 
as terras do districto de Vianna. | 

E' pois de urgencia e de grande conveniencia 
que o povo se reúna em com 
representar aos poderes publicos no sentido dos in- 


teresses do maior numero, no sentido dos verdadei- 


ros interesses da viação intencional do Minho. 


São portanto convidados e rogados todos os ha- 
bitantes d'esta cidade e concelho para compirecerem 
pelas 5 horas da tarde do designado dia 14, no thea- 


tro de S. Geraldo d'esta cidade, para o indicado fim. 
A commissão previne aos seus amigos de que 
se acha auctorisada competentemente para poder fa- 


mm us mo — 


ame — q 


pa 


oceidental», ao qual acima nos referimos, vem 
encher até certo ponto uma lacuna deploravel, 
asaber, aausencia de um livro sobre colonias 

ortuguezas em Africa, sendo, porém, para 
sentir que o ilustrado author d'elle, não haja 
ainda escripto uma obra pequena mas substan- 
ciosa, como crêmos aquelle escriptor deve de 
saber elaborar, em que resumidamente, e se- 

qndo as ultimas explorações dos estrangei- 
ros etrabalhos mais recentes ethnographicos 
acerca do negro, —lembrando-nos agora 0s do 
maior ethnologo até hoje conhecido, o doutor 
Waitz, por isso que hoje as obras geographi- 
ens tambem devem ser ethnographicas —fi- 
enssemos sabendo o que temos em Africa. Pa- 
ret 


em consequencia do seu elevado preço. 


Posto que este esboço de historia da geo- 
specialmente às via: 
para o progresso d'a- 
"uella formosa sciencia, durante o anno de 
1865, do que à parte bibliographica della, fol- 
gamossobre modo em prestar o nosso reco- 
nhecimento pelos importantes trabalhos geo- 
o snr: Valdez, cuja proficiencia 
em taes materias, foi devidamente avaliada 
elos inglezes e pela sociedade gedgraphica 
de Pariz. O paiz deve-lhe pois muito, tanto 
os trabalhos geographicos 


graphia se refira mais € 
gens, que concorreram 


grahicos d 


mais que entre nós 
são rarissimos, e sem valor scientifico algum 
Não ha paiz tão ignorante de cousas geo 


graphicas como 0 nosso, nem tão pouco na- 
ção que actualmente revelle menos interesse secu 
lo que a fez grande e que edas regiões proxim 


e amor por aqui 
lhe distribuio outr'ora um 


ício para deliberar e 


e-me que o livro citado, apezar den elle se 
beberem conhecimentos muito novos e ser 
realmente excellente, não se tornará popular 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Anuncios e correspondeneias, cada linha CO DOG IS 


qoes , = apsdsta = , . . 
uncios de sehids de navio, cada um . 
Os gors. assignantes gozam 25 


- 


“bem como ss publicações Dtter 


zér este convite e reunir o mecting. — Braga 12 de) 
maio de 1866. 

Os membros da commissão — Manoel Luiz Fer- 
reira Braga, José Antonio Fernandes Braga, João 
Baptista Gomes Ferreira, João 
Jeronymo José Pereira Pinheiro, Custodio José Ro- 


T 


José Joaquim d'Affonceca, Manoel Rodrigues de Ma- 
cedo, Jacintho Socenna Ribeiro, João Baptista Lopes, 
Antonio José Corrta de Magalhães, Francisco José 
Pereira de Magalhães, José Fernandes Dias. 


putado por Famalicão. S. exc.* segue para 


+“ 
o 


driguês Bahia, Joaquim José Gonçalves Loureiro, | 


França, aonde vai tratar de sua saude, que se| 


E 
Fr 


Pp, e de benefício, 
arias o | o 


sô 
30 
120 


réis 


N. 108 


Houve corrida a varios bancos e não fo- 


ram poupados os mais respeitaveis. 


À excitação publica e a concorrencia de 


andes 


d'Oliveira e Silva, povo aos estabelecimentos de credito foram. 


Hoje acalmou a inquietação. 


A carta organica do Banco de Inglaterra 


foi suspensa. 


São já seis as companhias fallidas com um 


Ee 


Parte d'aqui ámanhã para essa cidade e o | e 
na j “tod 1 sa cidade € passivo de cerca de dezenove milhões delibras 
Wahi para Lisboa o snr. Torres e Almeida, de- | sterlinas, incluindo a firma Morton Petto. . 


Os mercados estão pa 


o paralysadõs.. À 
adimento das alfandegas. — 


cha bastante deteriorada pelo assíduo traba-| Publica o «Diario de Lisboa» de 12 do cor- 


lho eestúdo. A partida des. exc.º é muito sen- 
tida, pois tem aqui as maiores sympathias e 
amigos dedicadissimos. Faço sinceros votos 
pelo restabelecimento de s. exc.* e para que 


rente os mappas da receita cobrada nas al- 

fandegas maiores do reino durante o mezde. 
abril ultimo, comparada com a que as mes- 
mas casas fiscaes cobraram em egual mez do. 


muito breve o possamos ver entre nós no esta- anno passado. | 
do que tanto lhe ambicionamos. | - Por estes mappas :ê-se que no mez de 
Hoje ús 6 horas e meta da tarde os presos alyil ultimo foi o rend ento das referidas 


do Aljube queimaram uma grande porção de 
palha na sala n.º 6, chegando a pegar fogo nos 
forros. Diz-se que foi de proposito; não sei, 
mas já é a terceira vez que isto acontece, eé 
preciso, portanto, o maior cuidado. 

Foi logo força para dentro da prisão, refor- 
cou-se a guarda, e foram para lá o administra- 


dor do concelho, alguns empregados da admi-| 


nistração e officiaes do 8, de serviço. 


alfandegas 761:24458604 reis, tes ÃO + 
egilal mez de 1865 731:1775581 reis. Hou- - 
ve pôr consegu 
30:0075023. 


s tendo sido em 


inte um augmento de reis 
' Hier Ars uistit b-. 


A receita de cada uma das tres alfande-. 


gas em abril findo, comparada com a de egual 
epoca de 1865, foi a seguinte: uçE: 
Alfandega grande do Lisbo 
Rendimento em abril de 1866. 


a: 
. 443:5653098 


/ [Idem “idem - 1865... 975:9618921 - 
| Differença pera mais. . . — 67:6088177 : 

- Alfandega do Porto: GR op 

E . [Rendimento em abril de 1866. . . 230:7945149 
Viatico aosenfermos.—No domin-|Idem dem — 01869, 07 Ra SAIO 7 
go demanhã sahiu processiónalmente daigre-| 09 Its ER à —— e | 
ja da Victoria, o sagrado viatico aos enfer-) Dificrença para menos. +. IiSS0BÓ9L, 


mos da freguezia. | 
O presfito ja sem pompa, mas com a de- 
pinos orphãos, e a confraria do SS. ia repre- 
sentada em grande numero. 

“Pelas ruas do transito, a maior parte das 
janellas achavam-se adornadas de coberto- 
res. | 
commniunhão ás reclusas da ca- 
sa de detenção. —Ante-hontem de ma- 
nhã foi administrada a communhão às tou- 
lheres que se achamrecolhidas na czsa de 
detenção do Aljube, sahindo o sagrado via-| 
tico processionalmente da igreja da Sé. 

À este acto religioso concorreram algu- 
mas authoridades. 

A casa achava-se exteriormente adornia- 
da, e durante o dia esteve exposta ao publico. 

Festividade e arraial. —Vestejou- 
so no domingo na capella do Senhor da Áju- 
da, no Ouro, a Imagem da Senhora dos Na- 
vegantes, que na mesma capella se venera, 

Por este motivo houve no sabbado á nou- 
to arraial, fogo de artifício e musica regimen- 
tal, attrahindo esta diversão nocturna gran- 
de numero de pessoas áquelle sitio. 

No domingo de tarde houve egualmente 
arraial, sendo extraordinaria a quantidade de 
gente que a elle concorreu, uns em barcos, 
outros pela margem do rio. 

Crise meneítaria em Inglater- 

pg. — Recebeu-se anté-hontem n'esta praça a 
noticia de que o Banco de Inglaterrahavia ele- 
vado o desconto a 10 por cento. O desconto 
que ainda ha poucos dias se-conservava alli a 
7 por cento, tem subido rapidamente até 
Aquella taxa e parece que ainda não para- 
ria ahi. Ao mesmo tempo conservava-se em 
França o desconto a 4 por cento; pelo me- 
nos ainda hontemse não sabia que elle tivesse 
cido alterado. 
São muito graves asnoticias recebidas de 
Londres, como os' leitores viram pelo tele- 
eramma que publicâmos no domingo; no en- 
tanto constava por noticias posteriores que 0 
grande panico que alli tinha havido na Bolsa, 
se ia modificando e que as côusas apresenta- 
vam novamente um aspecto mais: tranquilli- 
sador, tendo os fundos chegado a subir. 

A «aCorrespondenciade Portugal» de 13 
do corrente para ser expedida para o Brazil 
pelo paquete «Douro», publica o seguinte 
telegramma do seu correspondente de Lon- 
dres : 

Londres 12 de maio ás à horas da turde 
— Crise financeira e monetaria sem prece- 
dente. 

A crise attingiu hontem as proporções 
mais graves. 


.— ss 


ailade. A stiencia que, na phrase sublime de 
Ritter, é o reflexo da ereação, está tão baixa 
em Portugal, que, além-de muitas outras cou- 
sas por que nos devemos envergonhar perante 
o mundo civilisado, a ignorancia d'aquella 
selencia é uma das mais notaveis. Pómos pon- 
to a estas breves reflexões por ociosas e tal 
vez alheias ao nosso proposito. 
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Passemos o Oceano Atlantico e olhemos 
para a America do Sul. Por muito deploraveis 
que sejam os acontecimentos que ultimamen- 
te succederam nas margens do Plata e Para- 
cuay, todavia contribuiram para 05 progres 
«os das sciencias geographicas. À guerra en- 
treo Brazil e o Paraguay fará indubitavel- 
mente conhecer melhor a parte fronteira das 
provincias de Matto-Grosso e de Paraná, ácer- 
ca das quaes apenas existiam informações 
seographicas mui vagas, que as cartas de 
Castelnau eas mais recentes do infatigavel 
Martin de Moussy não haviam completamente 
elucidado. Este geographo, publicando recen- 
temente um extracto do terceiro volume da 
sua grande descripção geographica e estatis- 
tica da Confederação Argentina, extracto que 
encerra a historia das missões dos jesuitas na 
bacia do Plata, junta-lhe duas bellas cartas, 
uma consagrada à provincia das Missões e ás 
33 famosas aldeolas indianas que ellas conti- 


inham, aldeolas destruidas parcialmente desde 
'a partida forçada dos seus fundadores, ha um 
lo; a ontra sob onome de carta do Chaco 
as, comprehendendo o 
dos mais civilisa- espaço desde o 19º atéao 32º lat. mer. e do 
historia da buma-! 53º ao 70º long. isto é, regiões quasi novas, 


| , , : Rend 
cencia propria de taes actos. Levava os me-!Tdem 


Alfandega municipal de Lisboa 
imento em 


86:9858957 
113:0903920 * 


abril de 1866. . 
idem 1865. . 


—— —— .——s ——— —s 


Rendimento do tabaco. —Nomez , 


chado nas alfandegas de - 
duziu 185:8295005 reis, sendo 181 
reis producto do imposto do tabaco e reis. 
4:5328356 producto dos 5/0 de emolumentos 


de abril findo o rendimento do tabaco despa- | 


Lisboa e Porto pro- 
2065649 


ue pertencem á fazenda. Em igualepoca do 


anho de 18650 rendimento do tabaco despa- 
chado nas mesmas casas fiscaes foi de reis 


162:8845581. 


Honve por conseguinte um augmento de - 


22:944354924 reis no imposto do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto no * 
abril ultimo comparado com o que ' 


mez de 
houve e 


o 


m egual epoca de 1865. 


Desde o 1.º de janeiro a 30 de abril do 
corrente anno, tem rendido o imposto do taba- 


co, comprehend 


idos os dj6 des emolumentos 


que pertencem à fazenda, 697:380p762reis, 
pela seguinte forma; | | 


promoção do snr. 
nio Graça a vice-almirante da armada. 

Estamos certos 
cargo em que acaba de ser'investido, o enr. 
conselheiro Andrade não será menos sollicito 


nem me 


Janeiro. . 187:1265015 
Feverciro. . o 157:5733810 
Março. : 167:3583432 
Abril. o 185:8295005 


-—=—— ——— — eu 


G97:8863762 


— us ss mu ms 


de que no desempenho do 


nos útil ao commercio,do que o soube 


ser o cavalheiro a quem 's. exe.* substitue e 


que por Isso m 


ereceu a estima geral. 


Como prova: do qie afirmamos, damos em 


seguida 


a Konrosr manifestação que a Asso- 


ciação Commercial d'esta cidade lhe dirigiu, 
felicitando-o pela sua promoção e ao mesmo 


tempo exprimindo o sentimento quelhe causa | 


a sua TC 


tirada pelos bons serviços que prestou 


A navegação e commereio do Porto, em quan- 


to oceupou o cargo de 


intendente da marinha 


n'esta cidade. 


Eis a manifestação : 
(Cópia) —1Il.m? e exe? eur.— A direcção da Asgo- 
ciação Commercial d'esta praça, collectiva é indivi- 


dusImente,tem a 
sinceros parabens,pela sua 


honra de endereçar a v. exc.* seus 
mui justa elevação a vice- 


almirante da real armada; postoque essa honrosissi- 


ma promoção,com profun 


=2 


-— . use 


e cujot 
executa 


q 


da magoa sua, venha privar 


- E 
a a a a a o md 


raçado resume todas as explorações 


dasha 30 annos; n'aquelias regiões" 


As duas cartas muito interessantes, sobre- 


apresen 
estados 


tudo nas circumstancias actuaes, por isso que + 
erra entre os dous- | 


tam o theatro da gu 


que citamos, fazem parte do atlas da 


Confederação Argentina, cuja continuação 


Martin 


de Moussy prosegue. As cartas pri- 


mam pela execução nimiamente artistica. Às 


ultimas 


dão noções inteiramente novas ácerca 


do interior da Confederação Argentina, a re- 


E” 
p) 


ração 


ião dos Pampas, e,principalmente, a configu- 
do nó central, formado pelas cadeias de 


Cordova e S. Luiz, longas cordilheiras grani- 
ficas que não abrangem menos de 5 graus de 
latitude, desde o 29º ao 34º de norte a sul e 
dous em longitude, desde o 66º ao 68º. Encon- 
tra-se alli figurada a conformação de uma ex- 
tensa bacia interior, a das Salines, que prova- 
velmente formava no principio do periodo geo- 


logico actual 
para onorte, 
ás planicies de Santiago del 


um vasto Caspio, dilatando-se— 
desde os valles de Catamarca até 
Estero e de Santa- 


Fé, e ao sul, até ao lago Bebedero, que é um 
resto do alludido Caspio, erio Colorado. Dis- 


posição 


seguidas e as altitudes m 


notavel, cujas direcções poderam ser 
edidas por Moussy- 


Leva tudo a crer que o grande e sapientetra-. 
balho d'aquelle erudito geographo estará con- 


cluido em um anno; a 


tão um 
graphi 
em ver 


a se traduzia para o mun 


geographia possuirá en- 
atlas completo das regiões, cuja topo- 
do civilisado 
dadeiros desiderata. 


Alfredo May. 
(Continia) 


Azevedo, 1 caixão com fazendas de damasco; R. P. Liverpool 8 de maio 


esta cidade, sua navegação e commercio, de um alto adyogado da casa reale perante os tribunaes COMMHUNICADOS ' Praça de Lisbo 
fanecionario publico, que, sempre soube conciliar, do Lisboa e socio efectivo da Associação dos — coa le. volumes com feragem o Bicas! MERCADO MONHBANIO No dia 8 do cor Anita prenda ão A 
enho ; - a A - : evou a taxa de descon=| Tiakaa , ç 
fkbanca Do commercio com o maior desejo de os pro- Adyogados da mesma cidade». no Ca LONDRES —Norvapor Do Beta, Silva & Co- to de 6 para 7 - bojo: Dadis p.c. em consequen- Cem CPA SS ada a | pos 


mover, e com a sevéra. e integerrima pontualidade 


) : pt E Ao retirar os annúncios da arte que pratico : ca l E a - (to , 
É”, como o seu titulo indica, a defeza do não tive outra ideia mais do que excitar Ade PESHCO | sens, 267 litros de vinho; Van-Zeller & C.º, 5342 di- | cia da procura de metallico para exportação. 


o snr. Louis) ,.q de dito; Croft & C.», 10951 ditos de dito; Butler A procura para descontos é mediana, e o sup- À 


do serviço, que deixa as mais gratas recordações, &'snr, Sebastião José de Abreu, feita por Seu | Ernest a dar uma explieação, e visto que elle esco- 2 di em ) 
sempre tornará lembrado com saudade o nome dev. | 6 - sm , 2 “| Nephew & C.º, 5342 ditos de nito; C; Brown & Ca | ny dE o nº Pc cri N e- 
Pe por todos aquelles que, como os abaixo assi- filho, de varias arguições desairosas que lhe | lheu uma tangente para se livrar, pertence-me agorã | 297 ditos de dito; A. A. de Soura & C.*, 106848 ditos hêncões d A cep ras por, E poa qi 


gnados, tiveram a dita de poder apreciar tão emi- 


tem sido feitas. 


esclarecer este assumpto, como desaggravo à ofensa | 35 dito: M. Gassiot & C.*, 28314 ditos de dito. 


temente offerecidos, e na praça o desconto só se pó- 


LOGIGAS 


Ê Aera que o mencionado senhor dirige aos professores do POOL—N ie a ; = 

Di eosopáia 7 exc.* de acolher com benevo- ão me Peanção. Ra Sue aa ali o tao a rafa di Barbosa & Filho, 240 caixas com Rs CH do SERES sd PES de o EE rdias EE p ed OBSERVAÇÕES METEORO ar 
, i À if empre julguei que tanto aqui, como na Russia rÊ aah pira e primeira ordem descontaram-se a p. e. ) | 

lencia os sinceros votos d'esta corporação, pela pros-) . Um que deu que fazer a Uns pou-|Prança, Hespanha ou outro qualquer paiz, o doutor | Noble & Murat, 1 caixão com presuntos; Ferreira) ALGODÃO —Não tem tido melhora o mercado | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA Esog OLA | 


peridade de v. exc.*, e os protestos do seu profundo 


e amistoso respeito. 


Deus guarde a v. exc.*—Porto e Palacio da As- 
sociação Commercial 1.º de maio de 1866. —Ill.=º e 
exe.=: snr. Grã-Cruz Antonio Ricardo Graça, dignis- 


simo vice-almirante da real armada. 
(Seguem-se as assignaturas da direcção.) 


Commissão.—A Meza da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco d'esta cidade encarre- 


gou uma commissão de ir a Lisboa apresen-|não estamos habilitados 


tar um requerimento ao governo, pedindo a 
concessão de um prazo rasoavel para a mesma 
Ordem poder comprar terreno e construir o 


cos.—No domingo por volta das 10 horas 
da noute, deu-seem S. Pedro de Miragaya 
uma desordem que poz por algum tempo' em |cne os tenha ganho em legitima lida scientifica. 
alvoroço a policia e a visinhança do sitio. 
Segundo as informações que temos, pas- 


fundadas, uma mulher d'aquelle local clamou 
por soccorro. Aos seus gritos acudiu immedia- 


a dizer em que eram | de taes titulos. 


nem me apropriei de titulos que não possuisse. 


é doutor, o licenciado, licenciado, o medico, medico, 
o cirurgião, cirurgião, mas não julgo que qualquer 
quidam possa dar-se qualquer d'esses tituos, sem 


O snr. Ernest, veio intitulando-se q principio 
doutor e não sei quantas cousas mais; mas foi obri- 
; . EA gado a retirar esses titulos dos Seus aununcios, por- 
sou-se o caso da seguinte maneira : que o delegado da saude publica d'esta ci ud are 

Por motivo de desavenças conjugaes, QUE | obrigou a isso, em vista de não acreditar nas provas 


Ao annunciar a minha chegada a esta cidade. 
nãooffereci cousa alguma que não podesse cumprir, 


Lopes & Antunes, 60 saccos com lã; J, Cassels &|q a AGO TX À 
6: dit com is Cio, Po Siva, O Acao ota qien além, aquela orcia 


a to 
: N - x ção na procura e uma melhora fraccional nos pre-| & 
DUBLIN—No vapor ing. Alexandra, Kingston |cos. Porém esta brevemente se desvaneceu, e à ia - 


bois 


tro metro 


& Sons, 39593 litros de vinho; J. M. R. Valente & | dencia para baixar tem desde então continuado. As|” 


T, Archer, 267 ditos de dito. 

LEITH—Na galeota hol. Vrow Clara, OmMey, 
ER RTRAtEEs a Htros de vinho. 

A — No brigue ing. Kite, H. R. 
Tenge & C.*, 134484 litros de oia a à E 

STOCKHOLMO — No brigue ing. Ethel, J J. 
de Almeida, 50 quintaes de cortiça. 


mesmas causas de que fizemos menção na nossa ul- 
tima, estão todavia operando adversamente contra a 
recuperação do mercado; digamos, a paralisação da 
reexportação para o continente, devida á oscillação 
politica da Europa: a continuação das grandes en- 
tradas Ea Feia nos portos dios Estados-Unidos, 
) que ainda não mostram indicios de diminuição: os 
5 EC Eeeane Na escuna Fortunato, J. W. fabricantes retirando-se do mercado, com a a 
tamente uma patrulha, que informada do que O snr. Ernest prometteu muito: não sei o que aa 287 ih EE sementes; F. Chamiço, Fi- | de forçar os preços para baixa: e a consequencia, 

lho & Silva, itos de dito, d'isto é a accumulação dos depositos. As vendas for- 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Barome- [Thermo-| Psychro- 


seu cemiterio nas condições permittidas pelo se passava, que effectuar a prisão do marido, odos talves de dEaHoPe Ed a mo rOnticOs, ga- cad ] lad : dl 757 28 21.92 67 : 

E : Cc ra a ED 1 ND ago A a ii Ari não era tão facil como | 1º possue os conhecimentos sufficientes; offerece Cargas despachadas rém, muito do algodão que havia sido retirado do "maes 

na cidade, alem dos locaesn elic especiiicados. : Pp de RR Oh DD a e levar um dente destruido RIO DE JANEIRO—Galera Nova Fama 1.º, | mercado pelos possuidores, tem sidonovamente offe-|/" [ [0 [1 
: u 


sario o snr. padre mestre Balthazar Vellozo 


de Sequeira, do ministro o snr. Manoel Fran 


cisco Duarte Cidade, e do secretario o snr. 


Antonio Domingos de Oliveira Gama. 
Cemiterio de Agramonte.—Cons 


ta-nos que se projecta augmentar o cemiterio 
de Agramonte, propondo-se a exc."* camara 


a comprar para esse fim uma porção de ter 
reno que lhe fica proximo. 


Já no domingo de manhã, segundo nos 


informam, foram alli alguns dos sprs. verea 


sua casa e trovejou-lhes 


cabos, os moradores em 


de Deus Padre, foi final 


— Entrem, se são capazes! 


ção, não hesitou um instante; entrou. Entrou, 


mas o mesmo foi deitar-se a elle o homem e|Ernest para que dentro de fres dias se apresente | vimes, 
commigo a certamen publico, na Eschola Medico Ci- 


travar-se em renhida lucta com o municipal. rurgica do Po boato presença de um jury intelli- 


Acudiram outras patrulhas, acudiram varios gente,onde mostr 


esta ameaça ; Como em questões d'esta indole, o melhor é pro-|raz, 31 canastras com achas, 10 fardos e 4 caixões | Cotamos o do Brazil 2d mais baixo de que as nossas 


tomar folego e a final, apoz grande confusão | tem provado em outras occasiões. 
e obstinada resistencia da parte do homem, 


vencido. 


var os Re os rena sad perante | com archotes, 112 barris, 40 caixões e 5 latas com | Cotações de 25 do passado: 
S at. pessoas idoncas, us quaes tambem devem ser apre-| carne de porco, 128 cunhetes com chumbo, 69 - 
; ' t ; m aco 

Um d'elles, mal sofirido com a intima-l contados os titulos verdadeiros,que comprovem a se tes com corda de linho, à Bio 
dade do que se affirma, é para o qne empraso o nr. | cestos de madeira, 


O mercado de algodão está passando agora por 
1 caixão com dita e fio, 1500 | Uma severa crise e difficil se torna o indicar a que 
2 volumes com ditos e obras de escalla de preços elle tornar-se-ha estavel. A unica 
16 caixões com calçado, ete,, 7 ditos com cha- feição favoravel presentemente é que nos districtos 
peus e camisolas, 2 pacotes com cordovões, 7 volu- | manufactureiros se está trabalhando muito e que o 
k mes com ferragens, S4 caixões com palitos, pentes, consumo tem mais probabilidade de ser augmentado 
| mostrarei que a maior parte dos serviços | etc. 1 dito com pellicas, 172 saceos com rolhas, 2 cu- do que vice-versa, 
bocavam o apito sem | que annuncia são pura charlatanaria, como se lhe |nhetes com retroz, 287 saccos com feijões, 26 pacotes 
O: À » com fio porrete, 3 caixões com figuras de louça, 31 foram,370 saccas do Maranhão; 6300 de Pernambu- 
A decisão do jury se fará publica, e á conta do felumes com folha de louro, 2 saccos com grão de bi- Sbt: a arahy ra e 4300 da Bahia e Maceió. Os 
o = o | co,2 caixões com impressos, 5 cai - [Obtidos regularam de 15 1/2 d a 17 = ETR «ce 
que não se queria dar á prisão nem à mão Isto é o que devefazer o sur. Ernest; e se tem Ro tEE com linha de aranha ig 5. Lars nhão, 13 tt dal8d Paran das pedodo Nara para Pernambuco, o vapor Gladiator em 25, para 


d S a. , buco e Parahyba; 
mente preso e condu-| confiança na sua ilustração não deve recusar o com- | mada, 413 moios de sal, 15 saccos com tremoços, 15 |12 1/2 d a 16 12 d Bahia e Maceió. A chegar do d 


As vendas do do Brazil desde a nossa ultima 


Maxima temperatura 241. 
Minima - 14 


0 | vapor Halley, e em 30, para Pern 


4,4 


PRO (ati da Espa 
ta b. ua pluvial em mil.) 
Oniiradtnd - 


Em 21 do corrente sahirá de Lisboa para 0. 
—em 22, 


reços Ceará, Maranhão e Pará, o vapor Jerome 


€|o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 


dores examinal-o. : à ds 
Mercado de Mores. — Havendo o zidoao Carmo entre uma escolta de seis sol-|bate, porque fazendo-o se declara derrotado, e meia duzias de taboas de pinho, 100 cunhetes com | Brazilão consta vendas. José mbudo: Posses 
José M T: GMs pra po dados. : O professor dentista de Hespanha, Portugal, etc, etc. | vellas de cebo, 35 pipas, 12 meias, 1554, 325/59, “A quantidade tomada para consumo € reexpor- Í 
Snr. José Marques Loureiro dirigi Go O fome Aocria tom ; D. Antonio Gracia Llorente, 1216", 65/8ºº, 665710, 43/20", 125 barris, 1520 cai- | tação durante as 17 semanas este anno foi 1,060,480 | À y 
Rm E am camara io e Na a J (179) xões Ee err Ene el ne ge vinho. ram: gui. 652,539 no mesmo periodo em 1865. Nã Petra dor 13 Pr 
ermittido estabelecer na praça de Carlos Al- o h —Barca Claudina, cap. Arnel- existencia e em viagem é 1,594000 saccas o entrou embarcação alguma, | 
brio um mercado permanente das plantas do| OVecorrencias policiaes. —Pela de- SA E PR Dado oçã los, td Podia de Aron da pau, 2 caixões foto banha, BS Perro die s sá SAHIDAS 7 ,4N 
: . : 1C1 : : - > : os de capacho Ixô 1- em ti s ad! revido. ri Ré: 
seu bello estabelecimento de horticultura das |legação da policia foi preso Antonio Linhares, | corrente mez, annuncia V. aos seus leitores a proxi- sas, 50 a ais AE ds Ts jo a sacções foram regulares =p diga nantes Ai ab FE NOVO OD Ras 


Virtudes, resolveu a exc.”* camara estabe- 
lecer n'aquella praça um mercado geral de 


flores, sendo para alli mudados, ao que pare-| Teve o conveniente 


ce, os que se acham espalhados pelos diffe- 


rentes. mercados publicos. 


Se a ideia se realisar, será mais um em- 


bellezamento com que esta cidade ficará acres- | que teve lugar na praia de Mathosinhos na ção do 
À ; - provocador, Lo FEidão 
condor lo, pot é noguuão que 05 do DS oO ibipáe do dra Ha rs e Dt AR ÍOUN corn onda Dee Es - 
se organise o novo mercado da maneira con- + cos protessores «9 médigna do + 07, que me con-| gos, 3 volumes com vimes em obra, 11 pipas 8 mei Um carregamento. de 4500 i Minng;' ex 
SE s pipas,8 meias À e saccas do Maceió STOCKHOLMO 22 dias—Brigue sueco 
que opportunamente, demos ácerca do sinistro. | feriram o meu diploma, depois de eu haver passado | ditas, 93,4: 199159" 118º, 461102, 70 barris de almu- | 1910 por quintal. cap. Samuelson, ferro a A. J. Cruz Magalhhon * su 


veniente e com as condições precisas, não li- 
mitando as cousas a um arruado de vasos com 
plantas como actualmente acontece nos sitios 


onde se explora este ramo de commercio. 


Consta-nos que o snr. Marques Loureiro 
tenciona apresentar as suas plantas ei um | voações. 


do naufragio da galeota 


cense»: 


como suspeito de receptador de uns poucos de |ma publicaçã 


Naufragio.—O «Diario de Lisboa» de que 
13 do corrente publica o 1.º annuncio ácerca | que não este individuo, cuja inconveniente conduct 


destino. foi publicado pelo «Nacional». 


hollandeza «Elsina», | para commigo não se explica senão pelo miserav 


At - - |por um escrupuloso exame; a minha reputação em 
Assassimatos. —Lê-se no «Conimbri Portugal, que visito todos os annos (ha ma á 


ellame tivesse sido dirigida por outra pessoa 


o de um repto, que me dirigiu um indi-| ne de porco, 1 caixão com doce, 150 sae 5 i i 

] ] t cos com fa- |BUns casos com Jd a 6d de subid k 
chapéus que furtaram ao snr. Maia e Silva. | viduo chamado Antonio Garcia Llorente, e que já rello, 10 ditos com feijões,13 volumes com go Sea ao se mostram E AM Aaisdr ê ô dito. 
e a . |2 caixões com impressos, 6 caixas com louça, 4 pa- | mercado fecha com apparencia de mais fi 

Para acceitar uma tal provocação, era preciso | cotes com linha » merlim, G fardos! cont pb 10 | preços obtidos foram a saber : E CR 
»| caixões com linha, retroz, ete,, 24 barris com pregos, Louro da Bahia. Ordinario a bom 13,3 a 193 


418331 pedras de lageado, 164 cunhetes com pomada, | POr GOAL 
uro de Pernambuco. Ordinario a bom 17/9 
[9 à 


l|5 caixões com prata em obra, 1 sacco com dita em 


Eno aid ul nl moeda, 3 caixões com palitos, 2 ditos com pentes, 1 19/% 1/2 por quintal, 


e e 776 caixões de duzia com vinho. Um carregamento de 6300 sacas 


isde oi-] TERRA NOVA — Brigue ing. Elisabeth Me, |buco 20f por quintal. 


las, varios generos. 


cap. Ferreira, ditos. 


de Pernam- 


to); os meus escriptos; os meus diplomas de cirurgião Lea, cap. Renuaret, 804 litros de vinho e 211584 dr- , AZEITE DOCE—O de Lisboa de superior qua- |ro, lastro. 


o provincia da Beira está de novo em um csta-| pelas faculdades de medicina de Pariz, de Vienna, | tos de sal 
do excepcional. Succedem-se quasi sem interrupção | de Fribourg e de Londres; o meu diploma de doutor | 2º “682. 


que obtive pelos meus trabalhos em diversas exposi- 


idade tem boa procura aos preços abaixo cotados. . 


. 1 od - CAFE'—Não t - z 
os assassinatos, e o térror espalha-se em todas as po- pela faculdade de Heidelberg, etc, ete.; os premios masi 580 Tea a to nO Ro EAR Ai daRraiicadiioe a ni cao hão Ota dot: mestre Pedro, dito, 


bom de primeira sorte do Rio de 56p a 57 por | gado. 


TERRA NOVA-Bri 
Lea, cap. Renuaret, sal 


SAHIDAS 
FIGUEIRA—Hiate Concei 


IDEM—Bateira Nova Amizade, mestre Villão; 
PERNAMBUCO-— Barca Claudina 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian,cap.Beall, 


, cap. Arnel. 

J 
RIO DE JANEIRO-—Galera Nova Fama 1,8, 
gue ing. Elisabeth Me; 


ção, mestre Montei-. 
SETUBAL —Cahique Senhora da “Lonce n: 1! e 


elegante pavilhão. Não era de esperar outra cousa, depois que vi-| ções; as condecorações que me teem, sido conferida uintal, é cósntatd 
A rua Duqueza de Bragança. mos as sa e tribunaes, que deviam punir |em recompensa dos meus trabalhos por Sua Mares Completa descarga quin NÓ Ge una ce pçãos amp o ris a ri + han. Jacobine, cap. Púal- 
pe algumas linhas escriptas debaixo d'es- enem e os assassinos, serem os proprios que tade a Rainha de Hespanha e muitos outros sobera- Maio 14 zil foram 50 saccas do da Bahia a 45| do armazem, e PS SENT O o cri 
insana cobra ho obama nda ha deu em Eça as anteriores os protegeram com a maior im nos; a minha nomeação de dentista da camara da fa- CARDIFF-— Escuna ing. Morton. 200 ditas a chegar de 43 a 46f por quintal Idem 15'de maid-, +» 
7 ae BR à O Ro Conde ueniciaa ENE po coéno SÉ fostando | Pilia real de Hespanha; todos estes titulos, com que) IDEM—Escuna ing. Bonita. COUROS DO BRAZIL — Nãotemos melhora ne- (As 8 monas DA MANHÃ) 
co a attenção da exc. * camara para o esta- d e o d 0 J ERES es rá PA me ufano e que posso mostrar bem como as matricu- LONDRES—Vapor ing. Beta. nhuma a notar na procura e para effectuar-se ven- Fóra da barra ficam: . ria 019 
do da rua assim denominada, sollicitando do|“º um 1 SEA Rca povo, desenganado | las das diversas universidades, que deixo citadas, e SETUBAL —Hiate Leão. das de alguma monta, ter-se-hia que aceitar preços| Um hiate, cotogt lui mmael 
seu zelo a desobstruccão d'ella, já pelo trans-| E. vnê “onga experiencia, de que 08 eriminosos OU | que levam à evidencia estudos de dez annos, bastam mais baixos, valor no mercado dos seccos do Ceará Vapor ing. Alexandra. 
OA Já P 2º | ficam impunes nos tribunaes, ou quando por um aca- para pôr a minha reputação ao abrigo da calumnia e uão sendo mais de 6 1/4d por lb Vento L. (fresco) e omar bom. cormatasta 
torno que causa ao transito a permanencia |so são condemnados, não lhes serve a pena de emen-| da difamação. SeEpags am cad LÃ Conserva a nico descripta na passada amadas! ar 4 sor va) 
dos entulhos e pedras que a pejam, já por- da, Roques: a fra Re at SEP da Ss. ã Em quanto a mimo tal snr. Llorente não passa LONDR ES v Jáajo E = revista. Movimento maritimo. AGE eso a hf 
ue sem se proceder a isso. não podem ter s habitantes de Coimbra lembra n-se de certo | de um sacca-muclas, cheio de pretenção e sobretud ON 3—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. LARANJAS — Devi ritimo estrangeiro, 
q p , y ter a E LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Beall |d'est E ado Erandea chegadas cm relação a portos de Portugal 


de um trabalhador chamado Francisco Pinheiro, que | muito ignorante, para conseguir comprometter a pi- e generoo mercado está frouxo e os preços bai- : 
1250 


gas clu são descjada os trabalhos que alli se por ahi andava ha tempo à cumprir sentença de tra- | nha dignidade entrando na liça com elle. . xando. ENTRADAS E 
principiaram e que por emquanto, como en- balhos publicos, por causa de um assassinato que Se absolutamente se lhe torna necessaria uma Goneros despachados pela meza COTAÇÕES 7 de maio. Em o Havre, o vapor Lisboa, de Lis=. 
tão dissemos, estão limitados á construcção | havia praticado. Depois de rer cumprido a sentença | lição, supponho que haverá no Porto, entre-muitos da estiva Azeite doce, por 252 galões. . Lb.55 Ora lb. 56 boa, a 33 98 slrorreof 
dos passeios e guias. foi para Seliã, ec ahi acaba de praticar outro as- | alguns dos meus honrados collegas dentistas, que Maio 14 Batata por AD ADS Ss o rsadoS. 410. Hr — EO nal da big 
Contra o que era de esperar e contra a pe PES ao iii E RR id de «paid peso doe em tenha a carida-| — Ferro—4:962 barras e feixes Ea ViDhO. .,..eieirrer am) a 470 | Dia ao de maio—Destinam-se para Lish 8) 
propria promessa da exc.”"2 camara aos mo- Eis como d'alli contam este acontecimento : Quando ars vi atacado pelo snr. Llorente, enten- ES re E DIDaE Lã do Porto: AR cá ga E epa: Meg Fernando, à sahirem promptament a 
radores d'aquella rua, na representação que Deu se no dia 6 uma grave desordem em Avó, | di do meu dever publicar, além dos meus grandes Atestado SG herda P Boa de fibra comprida, lavada... 171/,da181/d Gia Cal 
ha tempos lhe dirigiram, ponderando o mau de que resultaram dous grandes crimes. Um sujeito | annuncios, um outro com todos os meus titulos, para Pertenças de machinas—11 caixas De cordeiro ; 12 ld 213 TA d Telegraphia. electrica 
tad T as Rod da freguezia de Aldeia das-D2z, homem atrevidissi-| refutar as insolentes expressões de uma grosseira | 107 kil Preta arts SÉ 10 d Í es dd que eh Ee ge ud 
estado em que ella se achava, a remoção dos | mo e desordeiro, chamado Francisco- Pinheiro, que drovocação: lorntrá min, “er que: cetarilentidia; Fani Pau RISO 7 kilos e 4 toneladas Re de que a A AS (Dirigido & Associação Commercial). sa 
entulhos ainda se não fez, o que sobremodo findara ha pouco de cumprir uma sentença por homi- intencionalmente no seu annuncio. DESA je aa med dito Laranjas de Ego bué Di as sto fa a Pa Lisboa I2 de maio bes e - ql , 
pre) udica não só os moradores d aquelte si gua que d Resfa R Ersprdiada com um puta Julgou muito politico o obzequiar o publico com Canphota 9 ditos Por caixa...... bob SNS GOT ds sis 151021 ENTRADAS | Atas R, 
tio, mas as pessoas que por alli precisam tran- |"º de Avo, homem inoitensivo, e descarregou-lhe talla retirada dos seus annuncios; deixei-o em liberda- Ma: Por meia caixa... ...rro.. pita EE A ç |O a 170 —— Vapor ing. Ceru, arribado por caus: sdos. nã 
ditar - p quep p ee e o e ppoTo Detuiro de pa a que podia publicar os meus todos Quelio= 10 o Do Porto: pes PERes ati dat, das Berlengas. e? DOR FERA de 
, e ja morrera, ' - imi TO 5 [xa 20) J “dias- RO sei Sa Mi 
De novo, portanto, lembramos à exe.=2| pente de Avô, com grande tumulto, foi seguindo o É ia E E pi je + Montarda-: barril terei PAiqui Toba 120 rora, . a AA | re E 
: eo : ” q 3 saude pu Sail Caixa. F S 5 JUtZo 
pad: a urgente necessidade de fazer pro- EA rag se havia evadido, até uma quinta on-| blica, o snr, Llorente engana-se... Não me sirvo 6 Portuguezes.,............ 1858 | —— Barca ing, Ouse, voltou da enseada de! 
ceder a essa remo ainda mesmo quando | “º ee residia. aquide uma expressão energica para estygmatisar » 1856,1857,1859,1 paços de Arcos por ter partido a verg iiiades 
or obstaculos de ami uer Editor não |n; Com um pau ferrado em uma das mãos, uma |as suas falsas asserções, pelo respeito quê Ediapçr O dd ndo empleo » 1863, 1861... SA | Dig | e E E Ed o 
Pp ) quaiq O | pistola de dous cannos na outra, e uma faca nos den-| ao publico, a quem dirijo esta justificação. NE SI SR 2, Banco London & Brazil... ot 119 di HULL-—Vaporing.D. Luiz. Cs 
possa concluir a obra da rua. Do mal o me-|tes, foi-se retirando da grande massa de povo que o O que constitue sobretudo o desespero d'este il- Londres, maio 12, ás 5 horas da tarde » Brazil & Portugueze.. grs tg 19 a 1 To dis. POMERÃO—Caxemarin fr. Amable Lucie, 
nor, diz-se vulgarmente, en'este caso o mal | perseguia até à entrada da Aldeia das Dez; alli pa-| Instre professor, é o esmalte dos dentes, de que elle Os mercados estão paralysados. METAES PRECIOSOS Ba Ca erdoa RS HULL —Vapor Zaire. i p vs E 
a que se porá termo não é tão pequeno, que rou é pretendeu esta Deafeçhan um dos canos da duvi'a, porque, apesar da sua profunda sciencia é Eder E Drfqoa são Dopina á 1 ESSE TAÃ, cin e RIGA-=Bavca ing Omar = a 
o publico não tenha a condescendencia do sda do que negou ume, Imme ratamente lhe foi dis- da sua fina penetração, não ac egou ainda a com- ouve oje oa det tod ea god 0. à portu ieapata ção, ot paio dg po À ça 7715 a (dl AMSTERDAM — scunaing. Alberdi ii er 
ars parado um tiro por um dos que o seguiam, ficando | prehender: Como póde, pois, intitular-se dentista da Venderam- e 20:000 snecas. CAMB Pa Ti. HAMBURGO—Hiate Novo S. Lou Dsfis no! 
exc.” camara na conta de um grande berre- | atravessado da barriga ás costas. Dizem que tambem | eschola americana, se esta operação essencialmente Pernambuco, medio. .... 1334 i Io” MARSELHA — iguérpólaca fr Claman ada 
fa ir dE ctlnada Ata ndo Ê 14 Lisboa....... ceccrrarrsos 90d. d.51l 12 a 51 54 Brigue polaca fr. Clemence. 
Serviço de diligencias para! O ur ira que se ha chegado na comar- Nha > E De piraçã mag RA diante das quaes MRI sonora so Hons TE 1/2 EONS. ONTUES do doado: operado 51 8 251 je GIBRALTAR E PER E 
ST PANA de Taboa promette funestos resultados. lore Kobe) q E DIS ensaia RS 12 (Ext. da eire, de Pinto Leite & Irmãos) AR de PORTOS DO MEDUURRBA 
Braga e Guimarães. — Desde 4manhã AD povaAS e Enthdilidos caibnro dovrod o snr. Llorente se verá obrigado a reconhecer a sua “(Ext da 10 de Portugal») NEO—Vapor ing. Palermo. fail a 
em diante o serviço das diligencias da Com-| providencias precisas. E aire ESET gi À acrescentarei a esta carta. Termina- | Eh? A EAD O Le LE DO ing. F a ie ibeniiáine= 
panhia Viação Portuense é alterado do modo Romance. —Havia em Pariz, diz a|rei por dizer que não recuso um combate scientifico, Camara dos corretores da praca de Li bo ' O NISTO) AMESTÃa 
seguinte: «Liberté», uma joven nobre, rica e formosa, | 1uando for provocado por pessoas competentes e il- Boletim dos or nte de Fundo ! DA Fi “tul ... Pp . y : ni Et A gondii 
Do Porto para Braga partirá a diligencia|que tinha por professor de desenho e pintu-| ustradas, mas quando os reptos emanarem de char- CNP CONES E os io dos comi Co o MUDO púBRCl foni Furo, à da aoibes dsthoncon a da companhias, x. 
ordinaria ás D horas da tarde e de Braga para |ra um mancebo sem libras nem brazões. O Ras qu criem: Sa pao: Cora ain Cos cambios ha simana dénda em O de mato ide "1866 7 gra io ir 
o Porto ás mesmas horas. resto advinha-se: amaram-se como dous lou-| hombros e despresar taes provocações. Acções de bancos e de companhias . Digo é 
À diligeneia extraordinaria partirá do Por- quinhos. O Argus maternal quiz pôr termo a Creia, sor. redactor, na segurança da minha al- O E = a 
to pariHiraga a de Braga para o Porto ás 11 eita casto sa Pois concebe-se simi-|t* consideração, Dei: qicisaaad Nerd das pg parninal Quantas Petry «eia 
oras- da noute, ante atrevimento? Casar um pinta-telas Pp : : que perfaze e acções estão | Cali a 
: a - to 14 de maio de 1866. DESIGNA talida a ua 2 
Para Guimarães partirá X dá ÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma ú Desembol | imo divi pese 
p do Porto a dili com uma rica e nobre herdeira? A pobre (177) | do capital acção emitidas ND DO Preços cotados Último dividendo, oa 


gencia ás 11 horas da noute e de Guimarães |apaixonada chorou, rogou, supplicou debal- 


Snr. redactor. 


para o Porto ás 5 horas da tarde. de; a mãi inflexivel começou por expulsar Pela insercão d i 
- ; o seguinte attestado ficar-lhe-ha | BANCOS 
Palacio de Crystal. — Foino domin-|o mestre e acabou por propor á filha um ma- | summamente cade o aa De Portugal (titulos de cinco acções). ........ 16:000 5005000 todas 5005000 4755000 4778000 | 2.º semestre de 1865“ 
go extraordinaria a concorrencia no Palacio |rido nobre, muitas vezes milionario... mas | De V. ete, Commercial do Porto...... reenennenanaanero 10:000 2003000) todas. 2003000 2508000 | 2518000 | Tc add Ê 
de Crystal. Depois do encerramento da expo-|cincoentão. | Dr. Louis Ernest. dat Edo Sat DESA TS S E ceccrnbos 30:000 1003000 todas 1003000 1283000 1283500 | Idem... nico 
sição, ainda alli se não tinha reunido tão nu- Uma hora depois, a joven fugia do pala- VE NADA ER EE lho d Alliane ag de ai pi pç 10:500 1005006 his “ea doeu AS GROOO | idem E 
q “ É Í issim ximo de meida o conselho del. Yorteeo Eno 6 "alo oioid Do rural e eeusaunes 4) : o é A, 
a ro: | cio paternal e refugiava-se num convento, | Sua Magestade, moço fidalgo com exercicio, commen- | Nacional Ultramarino. .... .... Vira Ds: 40:000 1005000 todas 458000 | AENCOd ATA ga estima 
anda tocou até ás 8 horas, executando d'onde partiram respeitosas intimações. Os | dador da Ordem de Malta e de outras, escrivão dos DhO, ve pesa cs semmnamo poe suno sesvenaaso .. 6:000 1008000 . 405000 448000 | | 458000 | Idem ss 
as peças mencionadas no respectivo program- | paes fizeram ouvidos de mercador e a joven | filhamentos da real casa. Geral d COMPANHIAS | | +26 crio 
a RR - do: consente AAA Certifico que se acham n'esta repartição os do- Ds Reto Predial ER, - por Spa, a min ndo 40:000 905000 > 95000 175000! 185000 gi” gs ko á 
Ao escurecer, a maior parte das pessoas| professor que elles lhe tinham dado. Desde E nte pátio ope nad apeia pr De Seguros Bonança (itulos de cinco acções). . 1.568 1 0004000 sie Peri o | Eae aiE 
- que allise achavam retirou-se em consequen-| esse dia, a aristocratica joven, habituada des- cabia de catalisiro AE Ordem de Carlos TI o Hei De Seguros Fidelidade........ccceereerseroo 1:344 1:0005000 ) 508000 8605000 SE RODO | Ao do 1 ” 
cia do vento, que tornava na verdade menos|de o berço a todos os gozos do luxo, traba-| panha, carta de approvação de dentista do delegado | Dº aeguros Segurança do Porto... ....r..+1. EEOOO | = AE LDO . J05000 1208000 
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sordo as partes contractantes sobre 0 preço 
| loaluguer e mais condições. O contracto se- 
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Idem 13 


ENTRADAS 

soOUTHAMPTON 3 e meio dias—Vapor ing. 

| ) auro. ' . 1 =—4 
“PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 

-- PALAGA (e escalas) 6 e meio dias—Vapor fr. 

vre.. 
“ PORTO 24 horas—Galeota hol. Verwisseling. 
NANTES 6 dias—Caxemarim franc. Bon Pas- 


o: a DIZ 39 horas—Vapor ing. Venitia. 
Aqua a eai 
— pOoRTO—Barca Amazona. 
“ GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 
OL” Vapor ing. Egypt 
— LIVEI | apor mg. Leyptian. 
“ YLHA DA MADEIRA Potacho Galgo. 


 — Vapor 108. Ceres, 

8. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL—Va- 

g pad: ing. Douro. 
EeshD é o Idem 14 
o 


E ENTRADAS ) 
"* MARSELHA (e escalas) 6 dias — Vapor ing. 


+ 


pW 
[AME 


Me: ick. 
E ODESSA (e escalas) 15 dias— Vapor russo Gon- 


co oartigo publicado na «Revolução» de hon- 
tem e escripto pelo snr. Sampaio em resposta 
ao snr. Vieira de Castro e Thomaz Rabeiro, 
que alludiram a s. exc.? nos seus discursos. 

O artigo não agradou aos chefes do parti- 
do regenerador. Dizem-se alli verdades e 
nota-se algum resentimento n'aquellas pala- 
vras do illustre publicista, o mais antigo e mais 
dedicado soldado da regeneração. 

Dizia-se hoje que tinha sido nomeado vo- 
gal do conselho ultramarino o snr. Joaquim 
Pinto de Magalhães. 

Não é verdade, segundo me informam, 
que o snr. conselheiro Palmeiro Pinto, dire- 
ctor da alfandega, pedisse a sua demissão. 
Porora ainda se não realisou esse pedido. . 

O snr. conselheiro Nazareth vai fazer a 
inspecção das alfandegas menores, tendo já 
partido para a Barca d'Alva. 


Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela mesa: 

Requerimento do snr. Alcantara renovando por 
parte da commissão de guerra o pedido feito ao go- 
verno em 18 de maio de 1864 das informações rela- 
tivas à justificação de Antonio Rodrigues Coelho. 

O snr. F. L. Gomes mandou para a meza um 
parecer da commissão do ultramar approvando a 
alteração feita na camara dos dignos pares ao pro- 
jecto que diz respeito ao systema de impostos na 

ia. 

Pediu que este parecer entrasse já em discus- 


Assim se resolveu e foi logo approvado. 

O snr. Fradesso mandou para a meza uma nota 
de algumas interpellações que annunciou, e que pre- 
cisa verificar, porque as considera urgentes. 

O sur. Falcão da Fonseca mandou para a meza 
um requerimento pedindo varios esclarecimentos ao 
governo relativos aos trabalhos do caminho de ferro 
de sueste. 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 
Continuação da discussão do projecto nº 69, para 


a O snr. conselheiro Santos Monteiro co-| ser livre no territorio portuguez o exercicio da me- 

Aos meçou a inspeccionar a alfandega de Lisboa. decina aos facultativos com o curso das escolas 
RT SAHIDAS Esta inspecção tornava- . -| medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

| | HAVRE-—Vapor fr. Ville du Havre. Cosdiriai ih gã | se cada vez mais ne O snr. Freitas Soares (sobre a ordem) mandou 


“POMERÃO— Barca ing. Roderick Dhu. 
' SiS 4 


Enterrou-se hoje no cemiterio dos Praze- 


para a meza o seguinte aditamento: 
« São applicados aos facultativos de todos o: 


Madridl4ás3h.50m. da tarde 


- BERLIM 1S—A proposta da nomea- 
ção do estado maior para a guerra foi 


submettida à approvação do réi. 


VIENNA 13—Só ficarão no Veneto 


quatro divisões. 


LONDRES 14--Consolidados ingle- 


zes 83 —3p.c. portuguezes 41. 


PARIZ1I4—S3 p. c. francezes 64,30 


—4 1a p.c.98. 


MADRID 14— Consolidados hespa- 


nhoes 34,83 Differidos 31,70. 


ANNUNCIOS 


ENDO de se retirar d'esta cidade Antonio 
| Lopes de Oliveira resolve-se vender em 
leilão todos os seus moveis e roupas que exis- 


o snr. conselheiro Torquato José Mar- 


res hospitaes, as disposições do artigo 127 & 6.º do co- 
ques, chefe de divisão da armada. 


digo administrativo. 


tem no seu estabelecimênto na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 167 a 169. O dito lei- 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


E PARIZ. 


Cirurgião-dentista da câmara de SS. AA. RR. ossnrs. 
duas de Montpensier e da familia real de Hos- 


des | 

AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que segui ncia 
CG tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de ide E ingoticom De agarfá atenas 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. te Does sa, 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam oa 
tempo necessario para realisar 03 convites, que lhe foram fe 
convidal-o 


À 3 
Seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas 0 
itos por aquellas familias quê ser jar À 


Dentes e dentadauras artificiaes, premiadas na ções. 
ca: de rir Londres e Sevilha ii cor Ge J 
; ocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem lizad 
garantias que se possam deseja o que lhe tem valido honorificas distinsade rt SE ao NE TPEÃ a 
tudo quanto n "este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel diibrencalh E 
o a ate de dentes cariados : 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes j I idos 
que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. DE at mes Ro ri doridos, 


Orificações de molase dentes 


as 


E] 


— Lisboa 14 de maio 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como se esperava, apresentou-se hoje o 
germo na camara dos pares. Nada se passou 
| de notavel.e extraordinario. 

O snr. presidente do conselho deu parte da 
mora organisação e explicou as razões que ti- 


2, É ut E havido para ella. 


Os outros ministros apresentaram os seus 
Fmogrammas e o snr. marquez de Sá da Ban- 
ira fallou nas fortificações de Lisboa. 


"| Nacamara electiva continuou a discussão 
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lo projecto que torna livre o exercicio da me- 


licina aos filhos das Escholas Medico-Cirur- 


“Ipicas de Lisboa e Porto. 


| Perguntado o snr. ministro do reino sobre 
imapprovava ou não o projecto em discussão, 


Irspondeu s. exc.* affirmativamente. 


Os snrs. Fortunato de Mello e Mendes Leal 
iprenderam depois a attenção da camara pro- 
nciando consubstanciosos discursos, fallan- 


[com muita competencia e criterio sobre o 


' Passando-se depois à continuação do orça- 


“Imento do ministerio da marinha, fallaram os 


bl. 


* Emrs. José Maria da Costa, Fradesso da Sil- 
“Esaira e José Maria Lobo de Avila. 


| O snr. Fradesso discorreu sobre as con- 
yeniencias e necessidades de se reformar o 
xrviço dos pharoes e lembrou a vantagem que 
k póde tirar do aproveitamento dos soldados 
reteranos nos serviços accumulados dos pha- 
es, telegraphos e postos meteorológicos, de 


a ja accumulação resulta uma grande econo- 
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pia para o Estado e utilidade para 0 serviço. 

“O snr. ministro da annha que estava 
sente deu. mostras de approvar aquella 

leia, que foi muito bem recebida pelos depu- 

js que estavam na sala. 

“À questão não está em o snr. ministro si- 

car que approva a ideia, o caso está em s. 

c* a adoptar, o que não sei se o fará, pois 

E exc.* ainda o não disse. 

Começam os boatos com respeito aos meios 


es 
ao 


q 
UMa 
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“Imeo governo vai empregar para haver di- 
“Enheiro com que possa fazer face ás despezas 


ublicas. 
Uns fallam em emprestimo, outros em 
ma emissão de grande numero de inscri- 


-Ppções. Ainda se não falla nos tributos, mas não 
“Elirdará que corra esse boato. 


“Não estou habilitado, por-ora, a dizer, se 


- Boemprestimo ou se é a emissão de inscri- 


pções, o meio de que o gabinete se vai servir 
ara obter os meios de que precisa. Um d'el- 
es de certo que ha de ser, mas não creio que 
femissão seja muito grande, nem que o em- 
prestimo seja de 8 mil contos, como se diz. 
“E'isso o que eu creio, mas tambem posso 
inganar-me,e não admira isso, porque eu fa- 
pos meus calculos e as minhas supposições 
pelas indicações que observo,porém n'este paiz 
não ha indicações por onde nos possamos guiar 
tom segurança. 

— E o que vemos todos os dias. Tudo indi- 
(3, que se hão de dar certos e determinados 
acontecimentos, porém de repente apparecem 
úlisas que ninguem esperava, com que não 


- ER contava e que são uma verdadeira surpreza 


para todos. 
"À crise monetaria que assusta a Europa 
lãz crer que o governo não fará uma grande 
missão de fundos, assim como tambem faz 
tter que a contrahir emprestimo este não seja 
imbem muito grande. Essas são as indica- 
Wes, mas é possivel que ellas falhem mais 
Uma vez e que tenhamos de passar por novas 
irprezas. 
- Hoje que os prenuncios da guerra moti- 
Yim uma das mais assustadoras crises porque 
“m passado as principaes praças da Europa, 
hão será muito prudente que se lance no mer- 
fado um grande numero de novos fundos. 
Vem os ha-de comprar? E não tendo procu- 
Hà, que preço poderão elles obter. O mesmo 
*é pode applicar ao emprestimo jque terá por 
Barar ic esses fundos. 
— Blém d'isso o snr. Fontes declarou que com 
98 3:00 contos que recebesse da Companhia 
“vaminho de ferro de sueste e com os mais 
“eursos de que dispunha estava habilitado a 
“Stentar o equilibrio financeiro não precisan- 
E em de nova emissão de titulos de divida 
fo Estado, nem de recorrer ao emprestimo. 
“Ora tendo a companhia deixado de pagar 
dsetras, o governo só precisa levantar uma 
Quantia correspondente ao valor das mesmas 
letras e este não é de 8 mil contos. 
“Continuando a dar noticia dos boatos que 
Wrrem, como é minha obrigação, direi que 
“espalhou que o governo hespanhol mandára 
Cmcentrar grandes forças nas nossas frontei- 
tas, é accrescentava-se que devia haver hoje 
“a camara electiva uma interpellação a este 
peito. 
* À interpellação não se fez e o boato parece 
*r inteiramente destituido de fundamento. 
» “Correu no sabbado e ainda hontem se dizia 
“Netinham havido tumultos n'essa cidade. Ahi, 
“Sor do que aqui se póde avaliar o funda- 
Nto de tal noticia, que não era exacta, co- 
08 leitores sabem. 
+. ciZia-se hoje que o snr. barão de S. Ja- 
| En ppodira a sua demissão de governador 
Ea Desse districto. 
Cp Verdade ter o snr. Geraldo José 
Camp pedido a sua demissão de gover- 
o Telvilde Lisboa, mas s. exc.º desistiu de 
mn Pedido, que foi feito por mera delicadeza, 
COMO O ministro do reino que o tinha no- 
2 tinha sido substituido, o sor. Braan- 
tro É NÃO quiz pôr embaraços ao novo minis- 
“o Caso de querer nomear outro cavalheiro. 
dem: Sur. barão de S. Januario pediu a sua 
4 3 são, foi naturalmente levado pelos mes- 
na Utimentos de cavalheirismo que domi- 
“g *º Sar. governador civil de Lisboa. 
“Usou muita impressão no mundo politi- 
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Decidiu a Academia Real das Sciencias 
que os seus socios correspondentes possam 
usar de farda egual á dos socios effectivos. O 
distinctivo destes ultimos fica sendo o collar. 

A'manhã deve ter a honra de ser recebido 
por 8, M. El-Rei D. Fernando o distincto pin- 
tor portuense osnr. Rezende. 

Este cavalheiro vai entregar a S. M. o seu 
bello quadro representando as mulheres da 
Murtosa no arraial do Senhor da Pedra, que 
me dizem ser uma concepção felicissima 'que 
o talentoso artista executou com a sua bem co- 
nhecida habilidade. 

“Verificou-se hontem a extracção dos pre- 
mios para os socios da Associação Promotora 
das Bellas-Artes em Portugal. Os socios con- 
templados foram : 

Pascoal Martins, José Gregorio Teixeira 
Marques, Carlos Wiener, Alfredo Ollaio Pi- 
mentel, conde de Farrobo, Antonio Pereira 
Feijó, Antonio Pereira Azurara, Joaquim 
da Costa Peixoto, Simão Gattai, Manoel An- 
tonio Alves Costa, João Carlos Bon de Sou- 
za, El-Rei D. Fernando, José Manoel de Al- 
meida Junior,conde das Galveias (D. Francis- 
co), visconde de Soares, Francisco Telles 
Menezes Junior, Francisco da Silva Mello 
Soares de Freitas, Manoel Monteiro, João 
Chrisostomo da, Costa, Nepnel Vito de Sá, 
Luiz Francisco Thomazini, rancisco Anto- 
nio Silva Oeirense, José Ignacio de Freitas 
Lourenço, José Izidoro Guedes, Antonio Lo- 
pes de Carvalho, Francisco Martins Junior, 
El-Rei D. Luiz, M. D. Gallaway, Rodrigo de 
Oliveira e Souza, Domingos Monteiro, du- 
queza de Palmella, Achilles Rambois, Joaquim 
Pedro de Souza, José Simões Braga, Anto- 
nio José Soares Vianna, Carlos Alves Munró, 
Antonio Cordeiro Feio, Joaquim José Duarte, 
Francisco de Paula dos Santos, Joaquim Fer- 
reira de Magalhães, João Bernardo de Almei- 
da, D. Delphina Perpetua do Espirito Santo, 
Antonio Francisco Brandão, Luiz da Costa 
Lobão, Francisco Santa Barbora Garcia. 

Se algum dos leitores foi contomplado, 
-lhe os parabens. 

Hontem na quinta das Larangeiras, do 
snr. conde de Farrobo, houve exercicio de ti- 
ro ao alvo e aos pombos. Depois os convida- 
dos tiveram um lauto jantar dado pelo snr. 
conde. 

O snr. José Guedes de Carvalho e Mene- 
zes, governador de Cabo Verde, foi agraciado 
com a commenda de Izabel a Catholica, de 
Hespanha. 

À extracção da loteria, que se devia fazer 
ámanhã, ficou transferida para o dia 19, Este 
addiamento, segundo parece, é devido a esta- 
rem ainda por vender uma grande parte dos 
bilhetes. 

Ha de continuar a acontecer isto mais ve- 
es, em quanto senão fizerem planos segun- 
do o systema da loteria hespanhola, e não 
houver algum rigor para com os vendedores 
de bilhetes de Hespanha, em conformidade 
com as leis a tal respeito. 


dou 


BRAGA 14 DE MAIO—(Do nosso cor- 
respondente) —T'erminou agora mesmo (6,ho- 
ras da tarde) o «meeting» que esteve impo- 
nentee respeitavel, reinando desde o princi- 
pio até ao fim a maior tranquillidade. 

Presidiu o snr. Manoel Luiz Ferreira Bra- 
ga, achando-se presentes para cima de duas 
mil pessoas. 

As salas do theatro de S. Geraldo onde te- 
velugaro «meeting», o palco, as varandas, 
camarotes, corredores, o atrio e as avenidas, 
tudo estava cheio de povo, ficando ainda im- 
mensa gente de fóra por não ter lugar lá den- 
tro. 

Os commerciantes e artistas fecharam as 
suas lojas. Proprietarios, capitalistas, tudo 
correu emfim ao lugar designado para o «mee- 
ting». 

Fallaram sobre o assumpto os snrs. Alves 
Passos, Penha Fortuna, Miguel Raio, Gonça- 
lo Antão, e um sobrinho do snr. Simão Duar- 
te de Oliveira, honrado negociante d'essa ci- 
dade. 

Os oradores mais applaudidos foram os 
snrs. Passos, Penha, e Miguel Raio. Termina- 
dos os discursos de que terei occasião de fallar 
na primeira correspondencia, passou-se à elei- 
ção dos individuos que haviam de redigir a 
representação que se ha de dirigir ao governo, 
para que a estrada do caminho de ferro do 
Porto a Braga siga a directriz estudada pelo 
habilissimo engenheiro o snr. Souza Brandão. 

Esta commissão ficou composta dos snrs. 
Alves Passos, dr. Penha Fortuna, e commen- 
dador Torres e Almeida. 

Em seguida passou-se à eleição da com- 
missão permanente queficou composta dos snrs. 
João Antonio de Oliveira Braga, Miguel José 
Raio, João Joaquim de Carvalho Braga, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, Manoel 
Luiz Ferreira Braga e Antonio Joaquim de 
Oliveira Brandão. 

Esta respeitavel commissão tem por fim 
vigiar de perto sobre todos os negocios ten- 
dentes á via ferrea do Porto a Braga, prompti- 
ficando-se a ir pessoalmente a Lisboa advo- 
gar perante os poderes publicos esta nobre 
causa, que é de vida ou de morte não só para 
esta cidade como para toda a populosa e fer- 
tilissima provincia do Minho. 

Foi esta a primeira vez que o povo de Bra- 
ga usou do seu mais sagrado direito, dando 
as mais exuberantes provas de cordura e pa- 


catez. 
e 


CORTES 


Camara dos asnrs. deputados. 
Sessão de 14 de maio 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
A' 1 hora abriu-se a sessão estando presentes 


O sur. Placido por parte da commissão de guer- 
ra mandou para a meza o parecer sobre o projecto 
relativo ao contingente de recrutas para o exercito, 
e alguns documentos relativos a este assumpto. 

Pediu que este parecer fosse á commissão de 


administração publica, com urgencia, visto que tem |. 


de ser ouvida sobre este assumpto. 

O enr Fernando de Mello perguntou ao snr. mi- 
nistro do reino qualera a sua opinião sobre este pro- 
jecto; e se por ventura na reforma que ha-de apre- 
sentar sobre a instrucção superior ha-de comprehen- 
der às escolas de medecina. 

“O gnr. ministro do reino declarou que a sua 
opinião era a favor d'este projecto. 

Quanto à reforma das escholas de medicina, 
tenciona consultar primeiro as competentes corpo- 
rações e estabelecimentos scientificos, e em vista dos 
elementos que se apresentarem verá o que tem a 
fazer a este respeito. q 

O snr. Fernando de Mello, depois de diferentes 
considerações, concluiu pedindo á camara que adie 
este projecto para occasião opportuna, porque para 
agora era inutil é mesmo injusto. 

O snr. Quaresma requereu que se suspendesse 
a discussão d'este projecto até estar presente o snr. 
ministro do reino. 

O snr. presidente disse que o snr. ministro do 
reino tinha ido para a outra camara, que ia dar a 
palavra ao snr. Mendes Leal, que a pediu como re- 
lator da commissão, e depois de s. exc.* usar d'ella 
suspendia a discussão d'este projecto para continuar 
na 1.º parte da ordem do dia de Amanhã, passando- 
se á continuação da discussão do orçamento do mi- 
nisterio da marinha. 

O sor. Mendes Leal disse que este projecto tem 
unicamente por fim estabelecer por lei aquillo que já 
existe por factos. Que os povos lucram com o proje- 
eto, não ha duvida, e esta circumstancia era bastan- 
te para merecer a approvação da camara. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a mesa 
um parecer da commissão de obras publicas. 

O snr. ministro da marinha mandou para a mesa 
alguns esclarecimentos ácerca do projecto n.º 9, que 
ha dias foi adiado. 

| ORDEM DO DIA 
(2.2 parte) | 
R Continuou o orçamento do ministerio da mari- 
nha. 
Proseguiu a discussão sobre o capitulo 4.º—Tri- 
bunaes e diversos estabelecimentos. 

O snr. J. M. da Costa mandou para a meza uma 
proposta para que o quadro dos alumnos aspirantes 
a facultativos para o Ultramar de que trata a lei de 
11 de agosto de 1860, seja elevado ao numero de 16. 

Deu as razões que o obrigavam a apresentar 
esta proposta, e concluiu fazendo algumas observa- 
ções sobre o que tinha dito o sur. Lobo de Avila com 
relação aos trabalhos da commissão creada em Ca- 
bo Verde para indicar alguns meios para melhorar a 
sorte dos habitantes d'aquella provincia. 

O snr.Fradesso da Silveira apresentou algumas 
considerações em favor da proposta apresentada pe- 
lo snr. Affonso de Castro ácerca do serviço dos pha- 
roes. 

Entendia que era muito conveniente melhorar 
este serviço para o que é preciso votarem-se mais al- 

meios. 

O sur. J. M. Lobo de Avila começou por mandar 
para a meza duas propostas; uma para serem em- 
pregados os veteranos e reformados no serviço dos 
pharoes; e a segunda para a suppressão da musica 
do batalhão de marinheiros militares. 

Fundamenton estas propostas; e como désse a 
hora pediu para continuar na sessão seguinte, 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que estava dada, e mais os 
projectos n.º 75, 79, 82 e 83, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


e. sc 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 
de Londres, do Havre e de Bruxellas de 9. 

PARIZ 10—A Dieta approvou hontem a 
proposta da Saxonia de desarmar se a Prussia 
fizer declarações pacificas. Votaram em favor 
da Saxonia a Austria, a Baviera, o Hannover, 
Wurtemberg, Baden, Darmstadt, Brunswick, 
Nassau e a curia 16. Votaram a favor da 
Prussia o Mecklemburgo, a Hesse eleitoral, e 
as curias 15 e 17. O Luxemburgo absteve-se 
de votar. 

A Austria e a Baviera preparam-se para 
soccorrerem a Saxonia. 


TELEGRAPHIA| 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 12 ás 10h. e 50 m. da manhã 
MUNICH 11.-—-Foram dadas as or- 


dens para a mobilisação do exercito| E 


bávaro. 

FRANCFORT 11.— À Dieta em ses- 
são extraordinaria resolveu a mobi- 
lisação do exercito federal que será 
commandado pelo reide Wurtemberg. 

PARIZ 12.—0s turcos preparam- 
se para entrarem nos Principados. 


Idem 12 ás 4h.e 50m. da tarde 


LONDRES 12.—Foi elevado o des- 
conto a 9por cento. Outra casa ban- 
caria suspendeu os seus pagamentos. 

NOVA YVORK. — Os hespanhoes 
bombardearam Val Paraizo em 31 de 
março. Houve poucos mortos, mas 
calculam-se em 20 milhões os prejui- 
Sos. 


Lisboa 15 ás 6 h. da manhã 


Entrou o paquete francez «Navar- 
re» procedente dos portos do Brazil. 


Madrid 14 ás 10 h. e25 m. da manhã 
LONDRES 12 — O desconto elevou- 
se a 10 p. c. 
VIENNA 13—Prohibiu-se a expor- 
tacão de armas e munições; tambem 
o Zolverein prohibiu a exportação de 


trigos pela fronteira da Suissa, afim| ” 


de assegurar a subsistencia do exer- 
cito. 

Os boatos dá intervenção da Rus- 
sia são desmentidos. 

AUGSBURGO 13—-0 grosso do 
cxercito austriaco concentra-se na Bo- 
hemia, para fazer a guerra à Prussia. 


-G1 gnrs. deputados. , | 


lão será feito no dia 17, quinta-feira, pelas 10 
e meia horas da manhã, e mais dias seguintes 
até se acabar de liquidar, e tudo se venderá a 
quem mais der sem reserva alguma. 


dres e Nova-York. 


. tempo, ao ENGLISH HOTE 
(2070) |——— 


DECLARAÇÃO 


TOAQUIM Francisco dos Santos e seus ir- 

*- mãos, constando-lhes que seu pai o gnr. 
José Francisco dos Santos tracta de vender 
todos os seus bens de raiz, declaram que con- 
siderarão de nenhum effeito todos os contra- 
ctos realisados da data do presente em diante, 
pois que se acham enormemente lesados nas 
partilhas feitas por morte de sua mãi, como 
brevemente se mostrará em Juizo. epositono RO em la pharmacia do 


Porto, 14 de maio de 1366. (2066) |LHº? 


Bacalhau de superior qualidade |N'9 deposito de genebra, 
td preços commodos, por junto Heitor Guichard, ha tambem vinho AUT 
res. 3 ) 
a retalho, na rua dos Inglezes n.º 


Ma 207% leonfor 
CERVEJA INGLEZA hero, 


Preta e branca a 960 réis por duzia de 
Bass d C.s 
DICKSON 


CIMA DO MURO, 149 E 150 
(2068) 


Fabrica à Vapor de tubos de chum- lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 


“Doe de composição - de gi im cpm mito vo» 
LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA:| John Henry Jansen 


Medalha de 1.º classe na exposição interna-) FORNECEDOR DA CASA REAL 
cional do Porto de 1865 
APHAEL Rodrigues dos Santos, José 
Pereira da Rocha e João Francisco Morei- 
ra, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, 
que nos depositos da mesma sitos na rua das 
Congostas n.º* 139 e 147, se encontrarão tu- 
bos de chumbo de todos os diametros para ca- 
nalisação de aguas bem como de composição 
para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, 
os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a 
medalha de primeira classe na exposição inter- 
nacional do Porto. (2067) 


Modes, confections, soieries el 


nouveautés 
LISBOA 
29, RUA DO CHIADO, 29 


MAD. MARIE 


s e Era GS) Did DO Vaso O e o Rd o 

EL EC RA RA RA ST DES D 3 4 AA pra e 
GR; 6 | ES DE: E - N 
h . as E e e z 

». : q ts A = X - 

E Ê , A 7 e 
” DE 4 

o Tt. 0" 2 bra . » e , E 
Cara DA pa q Ga CEPA AS or E Mg E AE D+ 
Eos) Cd ; 


PHARMACEUTICO fa PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bonrhos-Villencuve. 

Nos casos de blenorrhagias nretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
LApELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 
para uma eurs radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 


dissolvem-se facilmente no estomago sem enjdo nem fa- 


diga, e são muito faceis de ar. 
S* ALBANO ABI- 


ção, especialidade n'este ge- 
para mesa, almude ou 25 
litros 4-4 58000 réis. S. João 
Novo nº 54 


(2015) 
INHO verde de Basto e 


Souza Moreira, rua dos Inglezes. (1787) 


Pimenta comarim 
ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
61. (1575) 


GARANTIDA 
237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


etc. Preços rasoaveis. 
Concerta-se relogios, caixas de musica, 


Operação feita por um systema completamente novo, 


rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


HR LST SS PE Cr | 
Vinho branco da Bairrada sem lréis 


RELOJOARIA CENTRAL | 


approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde, 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, 


queiram dirigir-se sem perda de 
(1920) 


Novo estabelecimento . 


“DE 
GUIMARÃES & REGO | 

OS MAIS BARATEIROS  -. 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO À BOTICA DO CARMO 
ACABAM de receber um lindo sortimento 
' de fazendas de lã, linhos e cassas, tudo o: 
mais moderno possivel; saias á imperatriz,que 
vendem muito baratas, cortes de popelina de 
linho e seda a 24800 réis, fazendas de lã a 130 
réis o covado, anthocas de seda de 15900 réis 


| cerveja e vinagre, | para cima, fivellas douradas a 300 réis, livros 
na rua da Madeira n.º 99, pertencente a | de missa 


por preços rasoaveis, gravatas lar— 
gas a 260 réis, albuns para 5Oretratos a 600 
réis e mais preços, bretanhas de linho a 280 
réis o metro, casemiras para verão a 14300 
o metro, cortinas bordadas a 19800 réiso 
par e mais preços, um sortimento completo 
de flores e plumas que vende muito barato. 


(1887). 


SORTIMENTO' 


325-RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 


O deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
se uma grande variedade de fazendas da 


Amarante de superior qua- estação, as quaes se vendem muito baratas. 


Entre muitos outros vieram fazendas para 
vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
rinos lizos de todas as cores, inclusivé bran- 
cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 
de camisas; bordados modernos; rendas de 
crochet, e de sedas pretas e brancas; cintos; 


EM um deposito das suas cervejas e limo- | redes; toucas; e muitas outras miudezas; e al- 
nadas gazosas em casa de José Antonio de | godões de todas as qualidades. 


A louça continua em liquidação, e por pre- 
ços cada vez mais baratos. (1978) 


CAMISARIA FRANCEZA 


206-RUA AUREA-—308 
LISBOA 


chefe d'este estabelecimento tem a honra 
de prevenir todos os seus freguezes, que 
ha-de chegar ao Porto no dia 17 do corrente: 
com o seguinte. | 
Um bello sortimento de camisas para ho- 


ELO, de relogios de prata, ouro e | mem e senhoras, peitilhos de camisa, bonitos e: 
plaqué; ferramentas, furnituras, machinas | variados para homem e senhora, ceroulas de li- 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; |nho e algodão, collarinhos e punhos em todos 
occulos, lunetas, estojos para desenho ete. [os generos e tamanhos, 10:000 mantas e gra- : 
vatas alta novidade. 


Encarrega-se tambem de encommendas . 


EM a honra de prevenir não só ás suas il-|machinas de costura, occulos e lunetas. (Ga-|de camisas sobre medida, tanto para homem 


lustres freguezas, mas em geral a todas as 
senhoras portuenses, de que acaba de enviar a 
esta cidade do Porto um lindo e variado sorti- 
mento de CHAPEUS do ultimo gosto—(CA- 
PAS e CASACOS de seda e de pano (modêlos 
novos)—LINGERIE—SAIAS —CRINOLI- 
NES - e muitos outros objectos, cuja exposi- 
ção 4 venda tem lugar todos os dias desde as 7 
até às 12 horas da manhã, e desde as 2 atéás 
7 horas da tarde, na 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 
(Esquina da rua do Almada) 
(2063) 
VENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 
deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 


bem novos. 
Laranjal n.º 111. 


expostos á venda. (1948) 


é / a 
| | | R 


Rua das Flores n.º 25 à 51 
RECEBE paletots e chapéus para senhora 


da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 


(1805) 


Ni."* ELISA 


F 


timento de corpos brancos,canezús, tudo guar- 
necido de renda Cluny, fichus, Antoinete 
guarnecido do mesmo, juimpes de tull para 
vestidos decotados, gollas e mangas, toucas de 
manhã, langeria bordada fina, ballões, grava- 
tas para senhora, rendas Cluny e valancianas, 


AZ sciente a suas freguezas que recebeu 


(2065) 
ENDE-SE um cavallo, 


faca, côr baio, traba- 


Ps carro; póde ver-se em 
«arena Villa Nova de Gaya, rua 
a Barrocan.º 2, desde as 9 ás 12 horas da 


flores para chapéus de grande novidade, véus, 
manhã. (2061). 


fitas de todas as larguras bella qualidade e 
paletots de gorgurão. Emfim tudo da mais al- 
ta novidade. 

N. B. Em quanto aos chapéus de palha à 
Palmella e princeza Lamballe que são de cli- 
na, palha de arroz, palha de Italia e | hanta- 
sia, recebe-os no dia 18 do corrente mez. 


E rONICO REGENERADOR | 
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PREPARADO POR BUREN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


reparação, que se apresenta sob uma 
eco e agradavel, tem um gosto delicado, € 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo é que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. ! 
O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos Os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. Às côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se , desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
A Rupreaato ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perriciosas 
são promptamente- curadas pelo xarope de quina fer- 
À O prece aniê contem Os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás epa tis im os paizes quentes 
ativo das epidemias. 
À Detnalia em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 2: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 


Hortas). 


GALIANO 


- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que acaba de receber de Pariz, um grande 
sortimento de leques de 120 réis para cima; 
lindos chapéus, modellos de tulle e crepe. Con- 
tinua a ter o seu costumado sortimento de cha- 
péus de seda e palha, para senhora, meninos e 
meninas de 35000 a 98000 réis, tudo de alta 
novidade. (2021) 


7: ligam de receber um bonito sortimento de 
lãs com risca de seda e lizas para vestido 
proprias para a estação. Tambem recebeu um 


para senhora, saias, garibaldis, uma bonita 
Souza Ferreira, Pinto. collecção de bordados, perfumarias, albuns, 
> | bengalas, casacos de glacé e panno para se- 
VENDE-SE nhora, capas, chapéus de seda e palha moder- 
nos, colarinhos e punhos para homem, revol- 
MA morada de casas de dous andares com |wers é muitos mais artigos proprios do seu es-— 
um bom quintal, ramada e agua de poço, | tabelecimento 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
a chave está na mesma rua n.º 12. 
E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores |mais objectos. 


n.º 115, (1884) Preços baratos, 


50, Cedofeita, 52 


Rua do Almada n.º 98, 1.º andar (nas| - 


at |arande deposito de armas de foda 


grande sortimento de leques modernos tanto | Rua de Santo Antonion.º 181, 
:& |em seda como em madeira, guardasolinhos |. 


queno n.º 34. 


(1962) V 


(1995) Imesma propriedade. 


rante-se a perfeição do trabalho, assim como [como para senhoras, promettendo promptifi- 
o bom regulamento e qualidade dos relogios | cal-as no praso de 15 dias. 


Dirigir-se ao hotel de Francfort rua de D. 


Pedro, nos dias 17, 18e 19 do corrente, das 9 
horas da manhã até 4s 5 da tarde. 


(2034) 


AVISO ÃO PUBLICO 
O deposito de 


perfumarias 
- de E. Rimmel 


ABSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS 
Calçada das Virtudes n.º 4 


chapéus modernos, e um lindo e rico sor=| Na descida do passeio das Virtudes para a 


Cordoaria Velha 


MOVEIS 


NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 


(1950) 


tiras bordadas, redes popillotes, grinaldas de | Nos baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 37 


ESQUINA DO CARREGAL 


EM um bom sortimento de moveis feitos 
na sua oficina; a boa solidez e perfei- 


ção de suas obras são ha muito conhecidas 
por seus freguezes. 


Tambem satisfaz qualquer encommenda 


que lhe seja feita mesmo para fóra da terra. 


(1918) 


a qualidade da fabrica de Luiz 
Colard. 


UA da Fabrica do Tabaco n.º 21. —Es- 
criptorio de Lima & Courrege. (1783) 


VENDE-SE 


MA grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.º* 20 e 22. 
(1596) 


ENTULHOS 


25, Praça de D. Pedro, 25 RCEBEMSE no sito da Crus em villa 
É : 


Nova de Gaya (1161) 


| Aga dra uma linda egua castanha, tra- 


balha perfeitamente em carro ou sellim. 
(2028) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º db e - 


97, que tem capacidade para 400 pipas; sem - 
pensão alguma. 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
(1650) 


ENDE-SE uma propriedade de casas, com 
terras lavradias, arvores de fructo e ra- 


madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e 
| Fipe A de pregagense ferragens para carpin- | um moinho, sita na freguezia de Oliveira do 
teiros e marceneiros panellas de ferro e| Douro, lugar da Egreja. 


Tracta-se com Manoel Joaquim Coelho,na 
(1919) 


Arrematação de propriedade | EDITAL 


Festividade em Hathosinhos 


Grande leilão para liquidação 


ATTENÇÃO | ANUNCIOS 


MARITIROS > 


O dia 22 do corrente celebrar-se-ha a festi- O dia 30 do corrente, pelas LO horas da ma-/ A camara municipal do concelho de Villa RUA DE LICEIRAS N.º 65 A 69 NTONIO Joaquim de Souza Basto, d'esta S . Ea — 
N vidade do Bom Jesus de Mathosinhos, com nhã, no tribunal de justiça d'esta cida-| Real Nos dias 1ô, 16 e seguintes ás 10 horas da cidade, faz publico que se acha em sua ca- erviçeês maritimes Ab 
toda a pompa e solemnidade, havendo missa de, no extincto convento de 5. João Novo, PAZ publico, que no proximo mez de ju- manhã sa narua das Flores, 276 a 278, o deposito o DES “ EOATAS 
cantada a grande instr umental e vozes pelata requerimento de Augusto José a opa nho terá lugar, no largo do Calvario d'es-| | DO ESTABELECIMENTO DO sxB. José rRaxcisco pos. |da Companhia de Lanificios de Arrentella de| MESSAGERIES INPERIALES à 
capella do snr. Silvestre, e sermão, sendo ora-| Dias, maior de 1$annos e menor de 25, com-| q villa a feira annual denominada de — San- SANTOS Lisboa, com a qual está em conta aberta, eles. EO Abd 
dor o rev. Antonino José de Figueiredo e Sá, petentemente authorisado por seu pai € tolos to Antonio— a começar no dia 13 dessemez.| Por intervenção de A. L. Encarnação | declara mais que tendo de retirar-se por al- Carreira do Brazil e Rio da Pr; t: 
de Lisboa. APAE ; 3) osé J Sos bg Dias, coronel do o E Não ha alteração alguma nas posturas e re-| ALRANDE sortimento de obras de lata como | gum tempo d'esta cidade para as suas proprie- à 929 do em 28 q 

Amovena principiará no dia 12 e o arraial jinfanterian.º 3, e por deliberação do respecti-| nlamentosrelativos a essa feira é que vigora- canõas, banhos de chuva, baldes parajdades de Ponte do Lima, Amarante e Chaves ha icones Ponte para 8, 

20, havend dia 21 de tarde vesperas e | vo conselho de familia, se la-de proceder á ar-|” d 5 ? 2 E ua ; ) z é | PÁ: Vicente, P 
em <VpnaVeROOS S a do £ SP ER i POSSE) da d p Ad ida [paro e do anno passado. quarto, bules e cafeteiras de metal Britania| deixa como gerente no seu negocio de cambio) tar Bahia, Rio de Jane! | 
á noute a variado e lin 1d 289 nao d ES old a os ã GETS o E mare n'o ia Dee perten-|candieiros para gaz, todas as ferramentas de/ao snr. Manoel José de Souza Machado, para | qm ue air e Buenos: | 
lhante illuminação no adro, com banda dejres aguas-furtadas, loja e escriptorio, Sità Na Ico resolver todas as duvidas relati sá PO ic . : SE Ayres, 0 paquete frar 

Ds de ima in RCE a ivas á desi-|sua officina, armação de loja etc, etc. O que|compras e vendas de moedas estrangeiras e| . ESTREMADURE. aba: fran. | 


musica militar que tocará em todos os tres 


dias. (1991) 


gnação do local para a barraca de qualquer 
negociante, 

Paços do concelho de Villa Real, 8 demaio 
de 1866. 


a qual tambem faz frente para o largo da Ra- 
madinha, ourua de Santo André, para onde 
tem dous audares, loja e aguas-furtadas com 
osn.879e 81,a qual foi legada ao requerente 
por disposição testamentaria com que falleceu 
Jusé Joaquim Carneiro d'esta cidade, avalia- 
da livre de encargos ereparos na quantia de 
3:0005000 réis. E escrivão o da 1.º vara João 
Joaquim da Motta. 


DRA , 
Tio E 


O 0 Dede VER UR PA 62 Sen AR 
- ” (vá : Ma É 


Emilia Clotilde de Vasconcellos, D. Tho- 
D. mazia Effigenia de Vasconcellos, D. 
Francisca Angusta de Vasconcellos, D. Caro- 
lina Julia de Vasconcellos, não lhes sendo 
ossivel agradecer pessoalmente a todos os 
jJ].mos enrs. que se dignaram assistir aos ofi- 
cios de corpo presente que por alma de sua 
presada irmã a exc.”* snr * D. Maria Angeli- 
na de Vasconcellos, tiveram lugar na nou- 
te de 6 do corrente na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, o fazem por este 
meio e a todos protestam seu reconhecimento. 

(2026) 

Corrêa 


O presidente, 
Antonio Corrêa de Almeida Lucena 
k (2003) 
EDITAL 
A camara municipal do concelho de Bouças, 
CiC. 

| publico que perante a sessão da mes- 

ma camara de 23 do corrente mez de maio. 
andarão em praça para serem arrematados e 
adjudicados a quem maior lanço offerecer,se 
convier à camara, as contribuições munici paes 
indirectas votadas para o futuro anno econo- 
mico de 1366 a 1867 as quaes são as seguin- 
tes: 

10 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
de carne verde ou secca. 

180 réis por cada cabeça de gado maior 
que se matar no matadouro publico, 

80 réis por cada cabeça de gado menor, 
que se matar no matadouro publico, 

5 véisem cada 459 grammas (um arratel) 
de fato de boi e sebo em rama, 

5 réis em cada 0,53 litros (um quartilho) 
de vinho maduro. 

4 réis em cada 0,53 litros (dito) dito verde. 

10 réis em cada 0,59 litros (ditolde aguar- 
dente ou outra qualquer bebida espirituosa ou 
alcoolica. 

As condições para esta arrematação acham- 
se patentes na secretaria municipal em todos 
os dias não santificados desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

E para constarse mandou afixar este e 
outros de igual theor nos lugares do costume. 

Bouças e paços do concelho, 9 de maio de 
1866. E eu Joaquim Lourenço Martins, es— 
crivão da camara que o escrevi. 


Procurador, 
Henrique Jusé Marques. 
(2045) 


ONTES&C.:, negociantes d'esta cidade, 
compraram a Francisco José Vieira ds: 

astro tambem d'esta cidade por escriptura 
publica lavrada nas notas do tabellião Barros, 
em 9 do corrente todo o activo do negocio de 
drogas do fallecido Luiz Cardoso da Silva Pin- 
to, morador que foi na rua da Ponte Nova d es- 
ta cidade, que'este snr. Castro havia comprado 
a Maria Clara, mãi e herdeira do mesmo fal- 
lecido, por escriptura publica tambem lavrada 
nas notas do mesmo tabellião em 2 de maio 
do corrente anno, ficando o mesmo snr. Fran- 
cisco José Vieira de Castro obrigado a paga- 
mento de todo o passivo conhecido e não co- 
&3 |nhecido, que o mesmo fallecido devesse, e 0 
activo quer em generos quer em dividas, e to- 
dos os haveres do fallecido aos annunciantes, 
os quaes rogam aos devedores do referido Luiz 
Cardoso da Silva Pinto, venham satisfazer 
quanto antes seus debitos aos annunciantes 
moradores na praça de D. Pedron.º 105. 

Porto 4 de maio de 1866. 

| Fontes d Cs 
(2040) 


AROLINA Roza, moradora na rua de Traz 
n.º 125, avisa as pessoas que tiverem pe- 
nhoresem seu poder a nº desempenhal-os até 
30 de junho proximo futuro, na certeza de que 
serão vendidos os que não forem retirados. 


RM Se 


-— 


dece, e pede desculpa de o 
mente como desejava. 


o a 5) | 
Companhia Viação Portu 
RR direcção desta companhia faz publico que o ser- 
- viço das diligencias da companhia seguirá do 
dia 16 do corrente em diante d'esta fórma: 
CARREIRA DO PORTO A BRAGA 
Partida da diligencia ordinaria do Porto para 
Braga, e de Braga para o Porto, is 5 horas da tarde. 
Dita da diligencia extraordinaria do Porto para 
Braga, é de Braga para o Porto, ás 11 horas da 


te. : 
Na CARREIRA DO PORTO A GUIMARÃES 
Partida da diligencia do Porto a Guimarães, ás 


11 horas da nonte. 
- Dita da diligencia de Guimarães ao Porto, ás 5 


horas da tarde. 


Ea 


A mesma direcção aununcia que t m contrata- (2057) O presidente, 
do com Antonio José da Silva, aprincipiarnodia20) . Manoel da Cunha, 
d'este mez,a conducção de passageiros entre Guima-| Y3REVINE-SE o snr. Antonio José Mar- (2035) 


rães e as Caldas de Vizella; podendo por isso os snr's. 
passageiros tomar bilhetes para viagem completa, 
entre o Portoe as ditas Caldas de Vizella, nas esta- 
ções do Porto, ou de Guimarães ou das Caldas. 
“> Preços os do costume. 
- Porto, 12 de maio de 1866. 
| Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Diogo José Cabral. (2046) 


AVISO 
R parte da exe,* camara são por esta fór- 
“ma avisados todos os danos detrens que 
houverem de fazer corridas d'esta cidade para 
Mathosi dep liaare Palmeira e vice-versa 


tins que existe na alfandega uma caixa 
com utensilios de gravador, etc, vinda do Ha- 
vre em seu nome,cujo conhecimento queira re- 
clamar na rua deS. João n.º 110. (2059) 


PFEVIN E-SE ao snr. Antonio José “a Cos- 
ta Guimarães que existem na alfandega 
cincoenta caixas com coguac vindas do Ha- 
yreem:seu nome, cujo conhecimento queira 
reclamar na ruadeS. Joãon.º 110. (2060) 


DIONE FTALANO À 
RANCISCO Tagliapietra dá lições parti- 
culares d'esteidioma. 


“Companhia Viação Portuense 


direcção d'esta companhia faz publico, que 

tendo-se desencaminhado 14 acções da 
mesma” companhia, 12 pertencentes aq sur; 
Manoel Ferreira Leão Guimarães, comos n.º 
1:766 a 1:T15,2:884e 2:855, e 2 pertencen— 
tes ao fallecido snr. Antonio José Monteiro 
Guimarães, com os n.º 2:594e 2:595, etendo 
de se passar, a instancia d'aquelle snr., testa- 
menteiro d'este, outras com salva, em substi- 
tuição, ficara annulladas e sem vigor alzum as 
referidas 14 acções desencaminhadas não po- 


nos dias 0,21 e 22 do corrente, para compa- Hotel Estanislau, praça da Batalha. dendo por isso serem negociadas por forma 
recerem na repartição da policia municipal nos (2048) alguma. ] 


paços do concelho com as licenças que tive- 
rem, atéao dia 18,en'esta occasião declara- 
rem o preço que tencionam exigira cada pas- 
sageiro tanto na ida como na volta, ficando 
obrigados a annuncial-o ao publico nos perio- 
dicos d'esta cidade, com a precisa antecipação, 
na certeza de que não serão admittidos nas 
estações os que não estiverem munidos da res- 
vectiva licença, ou não obedecerem a esta in- 


Porto, 12 de maio de 1866. 
Os directores, | 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Disgo José Cabral. (2037) 
FALLENSIA DE 
ANTONIO JOSÉ FERNANDES 
ELAS 12 horas do dia 16 do corrente mez! 
de maio, na sala do 'Pribunal do Commer- 


e phar- 

macia, com 6 annos de boa pratica e bom 

comportamento, dirija-seá Calçada da Serra 
n.º7,ou à praça do Carregal n.º 42. 


| (2049) 
Hortelão ou feitor | 


M precisar de seu prestimo, dirija-se à 


É 
rua de Cedofeita n º 206. 


QUEM precisar de um praticante d 


Eisonnõas nadesaus OO: (2052) jcio se ha-de effectuar-a reunião de credores 
Porto e paços do concelho, Id demaio del "ar 11. res g Sib: 
1866. | | Hotel Estephania cias legaes. 


A curadoria convida tados os snrs.. cre- 
dores certos e incertos a compareceremnodia, 
hora e local designados, munidos dos reés- 
pectivos documentos comprovativos de suas 
reclamações legalo ente sellados; e lembra 
que, conforme o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial, não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada; com pro- 
curação, que não poderá ser feita a credor, e 
que ninguem poderá ser procurador de dous 
credores. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras 
(1913) 


” FALLENCIA DE ANTONIO 


O escrivão da exc.D* camara 5 
Antonio: Augusto Alves de Souza. 
| (2062) 


Ed 


O proprietario d'este Hotel, em Leça, avisa 

aos seus respeitaveis amgos e freguezes 
que nos dias da festividade do S nhor de Ma- 
thosinhos estará prevenido com jantares do 
meio dia até às Ghoras da tarde, servindo-os 
com aceio e limpeza, como costuma. 


e. 


| FALLENCIA DE 
FRANCISCO DE ALMEIDA VIEIRA 
curador fiscal d'esta fallencia convida to- 
dos os snrs, credores a reunirem-se no Tri. 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 30 
de maio corrente, designado pelo snr. juiz com- 
missario para a verificação dos creditos e mais 
diligencias legaes. Os documentos em qme sc 
fundarem as reclamações deverão apresentar- 


sogoliados, MR a da 
O sollicitador—J. A. da Silva Pinto. 


e 


(2055) 


Quinta para alugar 


ALUGA E por um ou mais annos uma 
quinta denominada da Seára, sita em Oli- 
vera do Douro, a meia legoa d'esta cidade 
proxina ao rio; toda murada sobre si, conten- 
do pomar, laranjal, ramadas, córtes para ga- 
dos, abundancia de aguas, e casas nobres para 


2 E E ei Sic? uma familia poder habitar. JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 
ELO juizode diveito da 1.º vara e cartorio) Trata-se n'esta cidade, rua. Formosa n.º|IEVENDO o snr. juiz commissario-designad» 


- do escrivão Justino Antonio de Moura 
Soeiro, se tem de proceder no dia 23 do cor- 
rente maio, pelas 10 horas da manhã, no pala: 
cio da justiça em S. João Novo, à arrematação 


84, (2064) 
tua de Ferreira Borges n.º da” 


ATO feito e fazendas modernas para vesti- 


o dia 23 do corrente mez, pelas 12 horas; 
para reunião de credores para 0 reconhecimén- 
to do previlegio reclamado, e deliberar-se o 
que convier respeito às dividas activas, o 


és 0 ad K pars de uma morada dos inteiros, cortes de calça, colletes administrador convida todos ossnrs. credores 
e e E ' - ! ; e $ , . — |] * PAS o = q s a) > E 
asas com 0 n.º 18, sita na rua da Flora, | antinhas,e pannos pretos francezes à 15600, | 2 comparecerem no jndicado dia e hora na sa 


freguezia de Massarellos, avaliada em réis 
2869200, mas que com aqnelle abatimento da 
0.º parte fica sendo a sua avaliação a quanti: 


la de sessões do Tribunal do Commereio d'es- 


ta cidade. 
| Osollicitador—C. F. P. Felgue 


14800, 25000, 28200 e 25400 até 45000 réis 


o covado. (2047) ras 


“ de 2285960 reis de natureza de praso fateu- Ra dniaaeno vó ao sed! (1994) | TIA a 
zim foreiro ao prior de Cudofeita, isto por deli bom arr dijo Pala UM OMNOS | >A povror ARMA, jão dentis- 
beração do concelho de Gimiia ho inventaio| 9 ENDEM-SE varias ferramentas do traba-[ — Alfandega do Porto. JO-fogi camara dos RÃ, RRcosgnes dr 
porfallecimento de D. Maria da Conceição de lho de ourives, inclusivé, banca, encana- em E. PS E o: RISOS À Er Lasthria RE 


E «4 ARREMATAÇÃO 
Nº dia terça-feira 15 do corrente mez, pe- 
AN las 2 horas da tarde, no posto fiscal de Le- 
ça se hade proceder à arrematação por conta 
de quem pertencer, de 30 pipas de carvão miu- 
do pouco mais ou menos.e 1:700 kilogrammas 
de dito coke; e n'esse mesmo acto se procederá 
a venda de 1 mastro e vergas. | 
E bem assim no dia quinta-feira 17 do cor- 

rente pelas 11 horas da manhã no caes da Esti- 
va desta alfandega se hade proceder à arre- 
matação do velame, massame,'poliame, cor- 
rentes de ferro e outros mais objectos que se- 
rão presentes no acto de arrematação, tudo 
pertencente à galeota « Elsina» naufragada na 
praiado Senhor de Mathosinhos.. 

Alfandega do Porto, 12 demaio de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 


Joaquim da Silva. 
| (2038) 


mento de gaz e casa até ao 5. Miguel, na rua tsiê 
da Alegria n.º 436; quem pretender dirija-se a 
Valentim Vieira Gomes, na rua da Cancella 
Velha n.º%54. (2044) 


Com a fundição do Ouro, com van- 
tagem, não se póde competir 
EJA 


na qualidade de obras que fôr, ou só 
*? fundidas, ou só forjadas, ou apuradas pela 
“|serralheria mecanica, constantes do seu ca- 
thalogo. 

Às suas obras são garantidas em todas as 
suas condições, e pela abundancia de machi- 
has que tem, e boa disposição dos trabalhos, 
aprompta qualquer obra com muita -brevi- 
dade. 

No seu deposito, rua do Laranjal n.º 42 a 
16, vende e recebe encommendas, pelos mes- 
mos preços da fabrica, e as PANELLAS DE PÉS, 


Mello. (2043) 


4) conselho administrativo de infanteria 18, 
“convida licitantes que pretendam tomar 


de Ap os concertos da parte do quar- 
tel de Santo Ovidio occupado por praças de 
engepie se peloarchivo da commissão d'es- 
a Gis da sidade, a comparecerem pe'as 
10 horas do dia 29 do corrente na secretaria 
do mesmo corpo, onde serão presentes as con- 
diga. 16 Sim osndaT ob animintad Do q 
Cd, 5 Antonio J. Villar, - 

— sr Temente, «secretario. 
MAU VEM! (2058) 


LEILÃO 


TRAVESSA DE CEDOFEITA N.º 43 


(antiga piella ido! Agougue) 
UARTA-FÉIRA 116 do corrente, pelas 1( 
“horas da manhã, faz-se leilão de toda a 


e 
- É 
, 


"7 ese o 4º . e ec SEIO q FE PS IRa Ran  RREA oS ed 
mobilia pertencente a uma familia que se reti-|/ undidas, de modelo nacional ow hespanhol, ma A praça de Carlos Alberto n.º 109, vende- 
rou para 0 Rio de Janeiro, na galera «Nova vendem-s: agora A DO RÉIS POR KILO, a di- se uma linda victoria ingleza para um e 


nheiro 4 vista, em porções de 100 kilos paral dous cavallos, tem cadeira atraz e adiante, de 
cima; e quando haja quem por menos venda, [armar e desarmar, e muito levesinha; e tam= 
abater-se-ha ainda ao menor preço, cinco por |bem uma diligencia para 12 passageiros, sen- 
cento, pela preferencia. do 6 dentro, quasi nova e muito bem construi- 
Porto, 12 de maio de 1566. da, por preço commodo. | (1983) 


L. F. de Souza Cruz & h 
| COUPÉ PARA VENDER 


RES EVE A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


N vender um excellente coupé em muito. 
OMINGO 13 de maio principiaram os sor- 


| bom estado de conservação. (5401) 
er mada. vetes deneve de differentes qualidades no ENDE-SE um foro de 75200 réis com o 
Venda de Casa café da ruade Santo Antonio eno mesmo ha V 


dominio de 10—um, imposto em uma 
ENDE-SE a propriedade n.ºº 147 a 151,|umasalla decente para senhoras e familias par- propriedade na rua dos Mercadores d'esta ci- 
sita na rua das Flores, Tracta-se na rua ticulares tomarem neve, bem como se aprom- dade, com os n.º Tja 81, epara a rua de 8.!| 

de Cedofeita n,º 213, desde as 9 horas dama-pta qualquer encommenda de refrescos e gel-! João com os n.º"60a 62; 
nhã até ás 2 da tarde. (1965) | lados para casas particulares. 


Fama, oo (2041) 


— 


“ANOEL Martins faz publico por este an- 
nuncio, que seu genro, José da Silva Fer-| 
ro deixou de ser empregado do seu estabeleci- 
mento desde 10 de maio corrente em diante. 
Porto, 15 de maio de 1866. ' 
Dj Manoel Martins. 
(2058) 


mão. 


(2042) 


(1999) | Direita de Santo Ildefonso n.º 163. (1944) | 


tudo se venderá por todo o preço, 


elasticas para jantar, louças, crystaes, corti- 


ctos constantes da lista impressa que se dá des- 


ó 


Grande leilão 
RUA DOS INGLEZES N.º 56 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


OS dias sexta-feira 18 e sabbado 19 do cor- 
rente, pelas 10 e meia horas da manhã, 


o 
E 
. 


louça, commodas, um piano grande, mezas 


- 


nados, quadros, gravuras, e outros mais obje. 


de quarta-feira em diante na agencia de lei- 
lões, rua do Almada, 301. 


snr. Whistler e do mesmo senhor se retirar por 
algum tempo para Inglaterra, tudo será ven- 
dido pelo maior preço que for offerecido. 

| (2039) 


Arrematação 
Fallencia de Antonio Augusto de Freitas 
| Guimarães 


— 


12 horas da manhã, no Tribunal Com- 


uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia 


jardim e pomar, cercada de muros e ramadas 
le castanho, com tres engenhos de poço, com 
agua para regar a mesma quinta, terras la- 
vradias, e mais uma leira de terra lavradia, 
com um poço com agua, tudo na frente da es- 
trada, avaliada, abatidos os encargos, na 
quantia de 2:9745200, escrivão Mascarenhas. 
| (1826) 


Nº dia 23 do corrente mez de maio, pelas 11 


tribunal judicial da 1.º vara, em S. João No- 


sua cosinha, terra para horta, pomar com al- 
guma terra lavradia, sita no lugar de Pinheiro 
de Alem, freguezia de Valbom, confronta do 
norte e sul com caminhos, poente e nascente 
com Joaquim Ferreira, é de natureza de praso 
fateusim, foreiro ao marquez: de: Fontes e 
Abrantes, com o foro de cem réis e dominio de 
15—um, e foi avaliada livre de todos os en- 
cargos na quantia de 3715467 réis:a cuja ar- 
rematação se procede por deliberação do con- 
selho-de familia no inventario a que se proce- 
de por fallecimento de Antonio Coelho e mu- 
lher Roza de Castro, do lugar de Pinheiro de 
Alem, freguezia de Valbom, pelo juizo de, di-. 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis: 
O dia 4 do proximo mez: 


(1968) 

de junho, pelas 9 
N horas da manhã, na praça dos leilões e ar= 
rematações, que se fazemi nesta cidade do Por- 
to, na casa dos tribunaes das audiencias, sita 
no extincto convento de S. João Novo, se ha- 
de proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:— Na comarca do Porto, freguezia de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, e rua 
das Costeiras— Uma propriedade que se com- 


— | para a verificação de creditos e mais diligen-| põe de casas de habitação, sobradadas de um 


andar, loja, salas, capella interna, cosinha, e 
pelas traseiras um quintal aonde está uma mi- 
na com agua, a qual confronta do nascente 
com a viella do Passadiço, e armazens da viu- 
va de Antonio Bernardo Ferreira, poente com 
a propriedade da praça, e a dos herdeiros de 
Antonio José da Silva Reis, e norte e sul com 
caminhos publicos: avaliada livre de reparos, 
pensão de 2388800 réis, e dominio de 4— um, 
em 9395200 réis—Um armazem que pódear- 
rumar 665 pipas, com pateo, tanoaria e tanque 
com agua de bica, com as mesmas confronta- 
ções: avaliado livre de reparos, e dominio de 
4—um, em 3:1135534 réis— Outro armazem, 


agua de bica perenne, e proximo à sua tanoa- 
ria, com as mesmas controntações: avaliado li- 
vre de reparos, e dominio de 4—um, em réis 
5:0205000, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 2.º vara, e cartorio do escrivão Sal- 
gado promovem o provedor e mesarios da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta cidade contra 
D. Maria Joaquina Fernandes Reis, e filho 
Daniel Fernandes Reis, escrivão do juizo da 
praça Lima, | (2006) 


— 


| Aviso importante ao 


ques de Montpensier e da familia real de Hes— 


panha, e das faculdades de medicina de Pariz, 
Londres, Madrid, Vienna de Austria, 
Stuttgard e do Porto; membro do Tastituto 
dental de New York; premiado nas exposições 
de Londres,Parize Sevilha; commenda é 
grande ordem de Metgidié; cavalleiro da real 
ordem de Carlos 3.º e de Isabel à Catholica e 
de Africa; tem a honra de prevenir o publico 
que, em opposição ao praticado pelo snr. D. 
Antonio Garcia Llorente, publicará todos os 
dias os seus annuncios nos jornaes do Porto, 
para não ser confundido com este supposto 
cirurgião dentista da eschola americana, 
ultimamente chegado a esta cidade. (2008) 


REVINE-SE o publico que não faça con: 

* tracto algum com Manoel de Lemos, mora- 
dor no lugar da Costa, freguezia de Chorente, 
concelho de Barcellos, respeito a seu casal, 
por quanto em 23 de março do corrente anno 
tez escniptura de doação a sua filha Thoma- 
“ja, para casar com Domingos José da Silva, 
da freguezia de Silveiros, domesmo concelho, 


é como hoje se acham ligados com o vinculo| | 


do matrimonio, elle dito Manoel de Lemos, 
pai da dita Thomazia, trata de annular.a dita 
doação com falsidades, motivo porque-se pu- 
blica o dito contrato para que toda e qualquer 
escriptura e contracto que apparecer sejam ti- 
dos por nullos. Quem quizer ver a dita escri- 
ptura de doação, acha-se no eseriptorio de 
Azevedo em Barcellos. É (2013) 


Agencia geral para arrumação de 
criados, efe. 


AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR 


ara tractar-se rua Travessa da Fabrica do Tabaco, 35, 1.º andar reci 
(1789) | 


(1880) |portuguezas, tudo com dinheiro ávista, de-| 
clarando que nada deve, nem por letras, 
les, ou escripturas, n'esta praça, nem no es-| 
trangeiro, e quando o seu nome appareça em) 


Da mobilia do il.mº sar. Stephen Whistler|R 


N 


haverá leilão de diversos moveis, guarnições 
estofadas para salas, guarda-vestidos, guarda- 


6 


Porto, 11 de maio de 1866. (2010) | A) 
Ape | | ARS BETA Pr netos 
M | | — , Ca | 
Aviso aos photographos e amadores O Wilkinson; “subirá du 
HOTEL CENTRAL ge Za Bat E E feira 17 do corrente, dy | 


M r Felix Hélain, viajanteda snr.º Dérogy, 
dido de Pariz, premiado na exposição de 
Londres e internacional do Porto, chegou a 
esta cidade com sortimento de apparelhos pho- 
k 

; t 
Em razão do fallecimento da esposa do| 


ographioos que estão à disposição de quem o]: | A p=” 
uizer honrar com a sua visita, das 8 ás 12 da NM SM Pomar ge 
manhã e das 5 4s 7 da tarde. (2030) 1 eira co Diterdôn mi ago 


| 
N 


O dia 21 do corrente mez de maio, pelas|235, precisa-se de um praticante com bastante 


mercial d'esta cidade, se tem de arrematar| 


de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, | 
casa de lavoura, duas casas terreas, com seu! 


horas da manhã, no palacio da justiça e! 


vo, se ha-de proceder 4 arrematação pela raiz |' 
de uma propriedade de casas sobradadas com). 


que póde arrumar 1:100 pipas com pateo e 


“ [com capella, e casa ça 


Para passageiros tracta-se no eserintorio qa | 
val- |agencia, no Terreiro da Alfandega n.e 4, “7 da 

Os agentes, vo 

F. Chamiço Filho & Silva 

Igum documento de credito desde já o classi- = (1636) 

ca falso, e pelo que não responde. 


Londres 


4 horas da tarde, 


| Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junio 
ou Alexandre Miller & 


o 
t- 


ug 


RUA DO LARANJAL 


ne 


=x 1) 


C., rua dos Inglezes n.º 


E so) 
Live | 


+ 


00] 


E no muita brevidade, | 
Consiguatarios F. Chami 


7 "'ANOEL José Ferreira da Costa declara 


ue deixou deser caixeiro do ill;=º gnr. Filho & Silva 4 
| Care doi AAA 


Pr 


Leonel José de Carvalho, desde 1 do corrente. | Iuem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irda 
Porto, 7 de maio de 1866. (1996) Ei | cru ao snr. Carlos Cova ma 


A pharmacia de José Joaquim Brochado 
Caldas, na rua de Santo Ildefonso n.º 


= 1511 
Bristol 
À escuna ingleza —MQ j 
classificada Es Lloyds | 1 pair 
Bregurtha, sabirá com toda à Ter 
parte da es 
| ( 


ratica. 


(1956) r 

O: proprietarios dos! cá aca E Se RR ter Sa célii Ei 

- veiculos da es Para carga tracta-se com os consienatarios 

PERENE 270 tação da Porta Nobre Kendall & Jones, ruados Inglezes 1 

fazem publico que as suas corridas nos tres 2. rea a 

dias da romaria do Senhor de Mathosinhos se- - 

rão feitas da propria estação, da Porta Nobre Londres os 

para Mathosinhos, pela nova estrada marginal a A aro FONDO 

” ummuei gr aficada 

? Al, sahe com muita revidadas 


isto em virtude das bellas vistas que tem toda || ca 
| a) 
Londres 


=” 
” 


r 


o Ed 


anova estrada, e sobre tudo evitando o gran-|. 
de perigo que outr'ora offerecia a antiga estra- Pol 


da por Villar. (2033) |. N Pi fato 
Hotel Estrella do Nort E CE, capitão 5 Tuilã, Ano Loyiy 

Ú U S re d 0 Of 6 “sr tem lugar para alguma carga leve, 
| RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 | o CO eaE 


STE bem situado e abastado estabeleci- 
“-d mento continna a offerecer aos snrs. via- 
jontes todas as commodidades possiveis, es-|. 

erando-se sempre pelo bom tractamento,|| 
eceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
| (1603) 


Aluga-se desde Já 

OM mobilia ou sem ella a casa da rua de! 
“Sinto Ildefonso n.º 33, onde ponsam as 
diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 


pitão Alexander 
estes dias. r to! “1 


Já recebo carga. + (1568) 
Londres» 
“Obrigue inglez—RAMBLERA 

capitão Algar, sahe coma maior hrê 


o 


lentes commodos; trata-se do seu ajuste na) Waacasy copa tada NB! te ques, 
ES DOT aNo a ESA | o (1586) N. B. Os snrs. carregadores terão a Badu 
mandar os seus vinhos para bordo. 


l . e de fá, 
“Linda praia para banhos do mar | : 
TUNTO á estação da Granja alugam-se ca-| | 
? sascom bons commodos e decentemente, 
mobiladas. (1989) || 


= AEENÇÃO 


. 


Exeter & Leith | 
coARROS Capião OUT Bo 
com brevidade. | 


; Quebes & 


SATO , 


A, o 
= e ” 
ha 


ss | O4 nDIÊ q 
Montres rá 


y 
Tás 


so 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua do Bom- + - O palhabote portugues — NE 
fim n.º 137, desde o 1.º de junho proximo Ss es Pure e 164 toneladas af: 


futuro até ao .S. Miguel, e se houver quem 
queira ficar com a mobilia e tudo o mais que 


cira classe, 


o Ee 


) N 


4 
a 


[od 
eira nº 
"a “ 


AVISO 
as 3 às 5 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
como seja um guarda-vestidos, uma commo-!|, 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 
com tudo se venderão separados; por isso est ixas Soares, Irmãos 
quem pretender queira apparecer na dita casa. Eis à Dia Sp datar pib: 

N. B. Tambem sealugaa casa do S:Mi-|————— e Emo o 
guel em diante. ut] - (1655) fo de Jan iro. fr 
Ná rua do Campo Alegre (caminho de Lor- - A barca-FLOR DA FEITOSA 
+“ dello) aluga-se uma boa casa para familia ES CERTe RE Aa brevidade, tem 
regular. Tem excellentes vistas para o mar, e NE a Pira 3 ade baço 
terra; com grande quintal, muita fructa e boa| passageiros paracos 'quaes tem excelentes commnos 
agua, Quem pretender dirija-se 4 rua das Flo- RAE tamento, Caixa José Corrêa 
vesn.º 164, Porto. | PM? 119069) | 2a eo “E a cup lovinggg d satilaa 

LUGA-SE um armazem da lotação de 95 IO de J aneiro e | 
** pipas, sito na calçada de Campo Bello,em! E ] 


is ma carga e passageiros, e pe 
aos snrs. carregadores a entrega de seus conhecimen- 


es 


tos € nos snrs. passageiros que venham reslisar suas 
passagens ao escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, 


de Sá, praça 


295) 


- Vaisahir com brevidade: a bar- 


| ps Nova de Gaya; quem o pretender dirija=| | SEN Seagal SOR o 
| PE SE ds, 1rOS se com axa, Fua 

sp.80 lnsgnideSadioho Nora ea 12. aa): Sissi da Alegria n.º 97, ou a-bordo com 
“RRENDA-SE a quinta denominada de/ SPO: o o AMIN 


À. Athães, sitano lugar de Athães, fregue-| STY na 
de de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
xondomar, a legua e meia desta cidade, e na| | 
margem direita do rio Douro; tem casa nobre | ERRA) o passageiros para os quaes tem és 
ara caseiros, com | «lt&kiifio. ccllentes commodos e bom tracfámer 

o-se com a casa|'? pearbarao com Manoel Gualberto Soares, ruá/d 
“A | Bellomonte n.e TH. (css cri more (AMO 


o 
- 


Ear 


à vai sabir co 


+ 
ha 


idos e palheiros, allugan 
obre ou sem ella, como melhor convier,. À 
ferida quinta consta de terras lavradias com |. 
ua de rega c lima, lameiros, e matto com 
ars alhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de frncta e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguelde| 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
segolargo de S. João Novo n.º 12. (1597) 
| ; inta mn o. : ol id 
o Quinta para alogar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço,| | qua 
*& na freguezia de Ramalde. Rua de S. João) varia 
SAB. oxisio à evo ebiegidio 
3, €. de Lemos, largo dós Loyos, 
651. andar . o 
pEM no seu atelier de gravura prensas para tym-| 
& brar em secco, de todos os tamanhos e feitios e] 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como-me- 
lhores ferramentas e os mais modernos typos para 08) “& 
seus trabalhos, onde continua & gravar e abrir. em 
aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, ete. | =" 
Tem à venda sinctes diferentes, abecedarios e| | 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo. is 
| Pre is resumidos para quem se dignar 
+ (1966) 


| ços os mai 
procural-o. 
o VENDA DE CASA 
ENDE-SE uma morada de casas de tres an- 
dares, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 
224 a 228, com trazeiras para o largo de San- 
to Andrén.“ T5e 77, a qual tem boas vistas ie 
para o jardim; e paga annualmente 30 réisde Rocha, 
foro ou penção á exc.=* camara, e dominio de 
uarentena, 
Póde ser vista todos os dias, e para escla- 
mentos narua do Almada n.º 72, com An-. 
tonio da Costa Fontes. (1973) | 
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